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Grupo de Vigo
na festa dos
dez anos da Arva
A Associação de Reformados de
Vila das Aves soma já dez anos de
atividade e no próximo sábado faz
a festa. É no Centro Cultural e en-
tre os convidados está o grupo de
cantares da Asociacion Galega
Amigos del Rocio.  // PÁG. 2

VILAVE
Rigor, trabalho e
dedicação em 25
anos de atividade
SUPLEMENTO EMPRESAS &
NEGÓCIOS COM ESTA
EDIÇÃO DO ENTRE MARGENS

NÃO
TRABALHAMOS
PARA O DIA 29
DE SETEMBRO,
MAS PARA
QUATRO ANOS”

NÃO COLOCO
A HIPÓTESE
DE PERDER AS
ELEIÇÕES.
SEREI ELEITO
PRESIDENTE
DA JUNTA”

SOCIOLOGICA-
MENTE, A CDU
DEVERIA TER
MUITO MAIS
FORÇA EM VILA
DAS AVES”

MELHOR LISTA
PARA A VILA
DAS AVES ERA
IMPOSSÍVEL”

“
MÁRIO MACHADO GUIMARÃES,
CANDIDATO DO CDS-PP
À JUNTA DE VILA DAS AVES ANTÓNIO COSTA , CANDIDATO DO

PS À JUNTA DE VILA DAS AVES

ABEL RODRIGUES, CANDIDATO DA
CDU À JUNTA DE VILA DAS AVES

ELISABETE FARIA, CANDIDATA  DO
PSD À JUNTA DE VILA DAS AVES

“ “ “

AUTÁRQUICAS 2013

PSD aposta em Luísa
Magalhães para
presidente da
Assembleia Municipal

Vice de Castro
Fernandes
é número
três de Couto

Henrique Pinheiro
Machado protagoniza
primeira candidatura

independente à
Câmara Municipal

Entrevistas
aos candidatos à
Câmara Muni-

cipal na próxima
edição do Entre

Margens

Incêncios
afetaram
várias freguesias
Mais incêndios florestais do que
os registados em anos anteriores,
também no município de Santo
Tirso. // PÁG. 7
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Tal como anunciado na edição
anterior, as duas edições deste
mês de setembro do Entre Mar-
gens vão privilegiar a atualidade
relacionada com as eleições au-
tárquicas a realizar no dia 29 de
setembro, pelo que algumas das
secções habituais deste jornal
(Fim de Semana, Vale do Ave,
Opinião) serão sacrificadas,
sendo retomadas em outubro
próximo. Nesta primeira edição
de setembro, destaque para as
entrevistas aos líderes das can-
didaturas à Junta de Freguesia
de Vila das Aves. Na segunda
edição de setembro (19) o enfo-
que será dado às candidaturas
à Câmara  de Santo Tirso. |||||

AS AUTÁRQUICAS NO
ENTRE MARGENS

No seguimento do protocolo de
cedência de instalações assinado no
passado dia 23 de julho entre a
Câmara Municipal de Santo Tirso e
quatro associações de Vila das Aves,
a Cooperativa Cultural de Entre os
Aves está desde meados de agosto
sediada nas antigas instalações da
Escola da Ponte; edifício desativado
em virtude da transferência da refe-
rida escola para o centro escolar
construído na vizinha freguesia de
S. Tomé de Negrelos.

Proprietária do jornal Entre Mar-

COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE OS AVES, PROPRIE-
TÁRIA DO ENTRE MARGENS, ESTÁ DESDE AGOSTO
SEDIADA NO ANTIGO EDIFÍCIO DA ESCOLA DA PONTE

Redação do Entre
Margens ganha
nova centralidade

SANTO TIRSO // IMPRENSA

gens, a Cooperativa Cultural de En-
tre os Aves foi uma das associa-
ções beneficiadas com o referido
protocolo, passando assim a ocupar
parte daquele edifício escolar. A As-
sociação de Pais da Escola da Pon-
te, a Associação de Reformados de
Vila das Aves e a Associação Karaté
Shotokan de Vila das Aves são as
restantes entidades locais que ocu-
parão os antigos espaços escolares.

A comemorar três décadas de
existência, a Cooperativa Cultural de
Entre os Aves tem como principal
atividade a edição do jornal Entre
Margens, cujas bodas de pratas fo-
ram assinaladas em abril do ano
passado. Ocupando até à data par-
te do edifício da Estação Ferroviária
de Vila das Aves, o novo espaço con-
fere maior centralidade a um proje-
to editorial que se pretende, cada
vez mais, junto do seu público. A
nova localização, bem no centro da
freguesia, vem ajudar nessa tarefa
ao mesmo tempo que facilita a
deslocações de todos os interessa-
dos à redação do jornal. |||||

Fundada em setembro de 2003, a
Associação de Reformados de Vila
das Aves (Arva) realiza no próximo
sábado a festa de encerramento das
comemorações do seu décimo aniver-
sário. A iniciativa terá lugar no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves a partir
das 15h00, incluindo o programa
uma homenagem aos fundadores da
associação, com a entrega de uma
lembrança.

O programa, porém, será sobretu-
do musical com destaque para a par-
ticipação do grupo de cantares da
Asociacion Galega Amigos Del Rocio,
de Vigo (Espanha), com o qual a as-
sociação de Vila das Aves tem manti-
do algum intercâmbio. O grupo es-
panhol, de resto, será o primeiro a
subir ao palco do Centro Cultural de
Vila das Aves nesta festa de aniver-
sário que conta também com a atua-
ção dos instrumentistas da Oficina
de Música do Grupo Coral de Vila
das Aves, encerrando a mesma com
a prata da casa, ou seja, com o grupo
coral da Arva. Pelo meio, e para além
da homenagem aos fundadores, tam-
bém será destacado o trabalho de al-
gumas pessoas pelos “relevantes ser-
viços prestados” a esta instituição.

VILA DAS AVES // COMEMORAÇÕES

Grupo de Vigo
na festa dos
dez anos da Arva
ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE VILA DAS AVES ASSINALA
DÉCIMO ANIVERSÁRIO COM ESPETÁCULO MUSICAL A
REALIZAR ESTE SÁBADO NO CENTRO CULTURAL. PRO-
GRAMA FESTIVO INCLUI HOMENAGEM AOS FUNDADORES

Já está semana, dia 4, a associação
fez questão de recordar os associados
falecidos numa missão de ação de
graças celebrada no Mosteiro de S.ª
Clara, lançando-se no final desta cele-
bração religiosa dez ‘bombas’, tantas
quantos os anos de vida desta asso-
ciação. Para assinalar a data, e à seme-
lhança do que aconteceu esta quar-
ta-feira, o Grupo de Bombos da Fa-
mília Lopes vai percorrer este sábado
algumas das ruas da freguesia, con-
centrando-se à tarde, a partir das 15
horas, na praceta das Fontainhas, as-
sinalando-se assim a festa dos dez
anos de atividade que continuará, de-
pois no interior do Centro Cultural.

Fundada a 4 de setembro, a Asso-
ciação de Reformados de Vila das
Aves, atualmente presidida por João
Carneiro, é uma das quatro coletivida-
des (ver texto nesta página) que irá
ocupar parte do antigo edifício da
Escola da Ponte, no seguimento de
protocolo de cedência de espaços, a
título gratuito, assinado com a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso no
passado mês de julho. Até à data, o
grosso das atividades desenvolvidas
pela Arva têm lugar no antigo edifí-
cio sede da Junta de Freguesia. |||||

NA IMAGEM, ANTIGO EDIFÍCIO
DA ESCOLA DA PONTE AGORA
POR CONTA DE QUATRO
ASSOCIAÇÕES DE VILA DAS
AVES: COOPERATIVA CULTURAL DE
ENTRE OS AVES, ASSOCIAÇÃO DE
REFORMADOS, ASSOCIAÇÃO
DE PAIS DA ESCOLA DA PONTE E
ASSOCIAÇÃO KARATÉ SHOTOKAN



SEXTA, DIA 06 SÁBADO, DIA 07
Céu pouco nublado. Vento
moderado. Max: 27º / min. 17º

Céu nublado. Vento fraco.
Máx. 26º / min. 14º

Céu pouco nublado. Vento
moderado. Máx. 22º / min. 15º

DOMINGO, DIA 08
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SANTO TIRSO // PATRIMÓNIO

Até ao final deste mês de setembro, a
Comissão Nacional da UNESCO de-
verá receber da Câmara Municipal o
dossiê relativo à candidatura do Mos-
teiro de Santo Tirso a Património Mun-
dial da Humanidade. Será o primei-
ro passo de um processo que, pelas
contas da autarquia, deverá demorar
entre dois a cinco anos. Feita a en-
trega do referido dossiê, cabe depois
à Comissão Nacional apresentar as
candidaturas portuguesas. Regra ge-
ral, cada país apresenta no máximo
duas candidaturas por ano ao Co-
mité Internacional da UNESCO.

Para Castro Fernandes “este é um
grande momento para Santo Tirso e
o resultado de muito trabalho. O
Mosteiro de Santo Tirso é uma refe-
rência nacional que desejamos que
passe a ser de referência mundial”. De
resto, e após a anúncio feito em maio
deste ano da intenção de candidatar
o mosteiro a património da humanida-

ATÉ AO FINAL DESTE MÊS, A AUTARQUIA DEVERÁ FORMA-
LIZAR A CANDIDATURA DO MOSTEIRO DE SANTO TIRSO
A PATRIMÓNIO MUNDIAL DA HUMANIDADE.
PROCESSO DEVERÁ DURAR ENTRE DOIS A CINCO ANOS.

Primeiro passo
da candidatura
do Mosteiro de
Santo Tirso
é dado este mês

de, que tem aumentado o interesse
da população em relação ao mesmo.

Segundo a mesma fonte, a opor-
tunidade desta candidatura decorre
do facto de Santo Tirso ter nos últi-
mos anos “concretizado importantes
projetos de requalificação urbana e
ambiental”, designadamente a Rege-
neração das Margens do Ave, na qual
se inclui o Parque Urbano de Raba-
da, o Passeio das Margens do Ave, a
Fábrica de Santo Thyrso, a reabilita-
ção dos edifícios da Quinta de Fora
da Escola Agrícola e o Passeio dos

Frades que se integra no bem a clas-
sificar. Deste processo de requalifi-
cação urbana fazem ainda parte o
Museu Internacional de Escultura
Contemporânea e as obras financia-
das pelo Plano Operacional de Valo-
rização do Território do Parque Ur-
bano da Ribeira do Matadouro e as
obras de requalificação urbanística
envolventes ao edifício do Tribunal.

Em caso de aceitação desta can-
didatura, Santo Tirso terá um monu-
mento que poderá ser incluído em
roteiros turísticos importantes para a
economia do norte de Portugal, dada
a proximidade com o Douro Vinha-
teiro e com os centros históricos de
Guimarães e Porto, também estes con-
siderados Património Mundial pela
UNESCO. É, de resto, objetivo último
da Câmara Municipal “apostar na
afirmação da imagem de Santo Tirso
no país e no mundo com mais capta-
ção de turismo e com uma gestão in-
tegrada e valorizada do Mosteiro”. |||||

Classificado como Monumento
Nacional desde 1910, o Mosteiro
de Santo Tirso está implantado
na margem esquerda do rio Ave,
na zona baixa da cidade de San-
to Tirso, numa área de grande
valor natural e paisagístico. Foi
fundado por D. Unisco Godiniz e
seu marido Abunazar Lovesendes
em 978, sendo por isso anterior
à nacionalidade. Tendo adotado
a regra beneditina no século XIX,
veio a desempenhar um impor-
tante papel no âmbito da Con-
gregação Beneditina de Portugal.
O Mosteiro de Santo Tirso foi e é
um monumento fundador, agre-
gador e dinamizador, com valo-
res de excecionalidade e integri-
dade reconhecidos por inúmeros
historiadores, que o estudaram
e continuam a estudar. |||||

MONUMENTO NACI-
ONAL DESDE 1910

CASTRO FERNANDES, CMST

O Mosteiro é uma referên-
cia nacional que deseja-
mos que passe a ser
de referência mundial”.

“
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Realiza-se no próximo sábado, 7
de setembro, a última sessão or-
dinária da atual Assembleia de
Freguesia de Vila das Aves, presi-
dida por Américo Luís Fernandes.
A reunião, marcada para as 15
horas, terá lugar, como habitual-
mente, no salão nobre da junta
local. Apenas dois pontos cons-
tam da ordem de trabalhos: as
informações do executivo sobre
a ati-vidade e a situação da Junta
de Freguesia; e a aceitação de do-
ação de um terreno com 200
me-tros quadrados situado no
lugar de Luvazim. |||||

Assembleia
reúne-se pela
última vez

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de setembro foi o nosso estimado assinante Negrelcar - Centro de

Assistência Auto, residente na Avenida 27 de Maio, 817, S. Tomé de Negrelos.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

||||| TEXTO:     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Tivemos conhecimento através da
Agência Eclesia da notícia do faleci-
mento em 8 de agosto do corrente
ano, com 90 anos, de D. Luís Gon-
zaga Ferreira da Silva, da Companhia
de Jesus, que foi de 1972 a 2003,
bispo de Lichinga, Moçambique. Este
ilustre dignitário nasceu em 3 de abril
de 1923, provavelmente nas Aves,
Santo Tirso, numa família conhecida
por “Carneiros da Silva” que, entre-
tanto, foi residir para Rebordões e que
deu à Igreja outros três padres um
dos quais o pe. Joaquim Ferreira da
Silva, que teve grande reconhecimen-
to entre os militares prisioneiros na
Índia portuguesa de quem foi cape-
lão, e cinco filhas freiras nas religio-
sas Teresianas, uma delas ainda viva,
para além de mais uma filha solteira

Falecimento em
Moçambique do Bispo
D. Luís Gonzaga
Ferreira da Silva

ÓBITO

ANTIGO BISPO DE LICHINGA, MOÇAMBIQUE ERA
NATURAL DO CONCELHO DE SANTO TIRSO

e um filho que constituiu família, pro-
vavelmente também vivo.

Através de um comunicado da
Companhia Portuguesa de Jesus, fica-
mos também a saber que o extinto
bispo “viveu os últimos anos entre
os Angonis como ajudante de páro-
co ao serviço das comunidades cris-
tãs”, após 55 anos ao serviço da Com-
panhia de Jesus e da Igreja de Mo-
çambique, como missionário na Bei-
ra, vice-reitor e reitor de um seminá-
rio e finalmente bispo da diocese de
Michinga. O padre Manuel Morujão,
jesuíta também e porta-voz da CEP
(Conferência Episcopal Portuguesa)
recorda-o como alguém “com coragem
ímpar”, zelo apostólico, afinal um ho-
mem “simples e acessível, com conhe-
cimento das línguas locais, um ver-
dadeiro pastor que vivia para os ou-
tros que Deus lhe tinha confiado”. |||||

O E.Leclerc de Lordelo e a Junta
de Freguesia de Lordelo uniram-
se numa causa solidária. Até fi-
nal de novembro deste ano, por
cada unidade vendida de “Fari-
nha Não Láctea Mots d’Enfants”,
“Bolacha Maria 250G” e “Fari-
nha Não Láctea Mots d’Enfants
8 Cereais e Mel 250G”, o
E.Leclerc oferece outra unidade à
Junta de Freguesia de Lordelo, que
fará a respetiva distribuição pelas
Instituições Infantis locais. ||||||

LORDELO (GUIMARÃES)

Campanha
solidária
até novembro

VILA DAS AVES

Na Estrada Nacional 105, no troço
que liga Santo Tirso a S. Tomé de
Negrelos, continuam as obras rela-
tivas ao alargamento da rede públi-
ca de abastecimento de água no
concelho. A empreitada inclui a re-
alização de trabalhos nas freguesi-
as de Rebordões e Burgães.

Segundo refere a Câmara Muni-
cipal, as obras em curso, avaliadas
em 400 mil euros, implicam a cons-
trução de uma rede com três mil e
685 metros de extensão e vai per-
mitir 240 ligações domiciliárias.

Trata-se da execução do siste-
ma R7/R14 – Rebordões e Burgães
na EN 105 e, no essencial, os traba-
lhos são desenvolvidos em três fa-
ses: a primeira fase realizou-se en-
tre o km 25,4 e 26,7 na freguesia
de Burgães e compreendeu a insta-

Obras na Estrada
Nacional 105 ficam
prontas este mês

SANTO TIRSO // REDE DE ÁGUA

lação de tubagem de abastecimen-
to de água numa extensão de mil e
471 metros; a segunda fase entre o
km 27 e 28,5 nas freguesias de
Burgães e de Rebordões, e compre-
endeu a instalação de tubagem de
abastecimento de água numa ex-
tensão de mil e 486 metros; e, já
em curso, a terceira e última fase
entre o km 30,3 e 30,5, na fregue-
sia de Rebordões, que compreende
a instalação de tubagem de abaste-
cimento de água numa extensão de
aproximadamente 728 metros, 227
dos quais, na EN105.

A Indáqua (empresa que detém
a concessão da exploração e gestão
do sistema público municipal de abas-
tecimento de água no concelho) es-
tima que os trabalhos fiquem con-
cluídos neste mês de setembro. |||||

OBRAS DE ALARGAMENTO DA REDE PÚBLICA
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO CONCELHO ESTÃO
AVALIADAS EM 400 MIL EUROS
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Durante o mês de agosto notícias vin-
das a público deram conta da inten-
ção do Estado de devolver dez hospi-
tais às misericórdias, de entre os quais
o de Santo Tirso. Contra esta deci-
são da administração central a Câma-
ra de Santo Tirso entende o processo
de devolução dos hospitais como
uma “estratégia de esvaziamento pro-
gressivo dos serviços públicos dispo-
nibilizados no concelho”.

“Realçamos que a Câmara de Santo
Tirso nada tem contra a Misericór-
dia, mas entendemos que esta entida-
de não tem capacidade para gerir um
hospital com a magnitude do Hospi-
tal de Santo Tirso” alegou a autarquia
em comunicado de imprensa.

Pelo meio, a Câmara Municipal vai
dizendo que “nunca foi ouvida nes-
te processo” e deixa críticas à atuação
do atual governo face a outros dos-
siês acordados com o governo de
José Sócrates: “de facto, temos sido
constantemente surpreendidos com
os sucessivos recuos deste governo
face a decisões tomadas pelo anteri-
or governo, na área da saúde”, dan-
do como exemplo o caso do novo
edifício para a Medicina Interna, “in-
terrompido” pelo governo de Pedro
Passos Coelho.

MISERICÓRDIA ESTÁ “PREPARADA”
A mesma fonte recorda também que
“já em setembro de 2012 se noticia-
va a devolução de hospitais às Mise-
ricórdias, mas à data só se falava de

Em reunião de câmara realizada ain-
da do mês de agosto, foi deliberado
que o município adquirisse títulos de
transportes públicos aos Transportes
Urbanos de Santo Tirso (TUST) para
efeitos de distribuição a estratos so-
ciais desfavorecidos. Em causa está
um montante de 55 mil euros.

Os títulos agora adquiridos serão
disponibilizados até ao final do ano
aos estratos sociais mais desfavoreci-
dos, no âmbito das suas competên-
cias de apoio a estratos sociais e des-
favorecidos ou dependentes, bem como
em matéria de ação social escolar.

Recorda, por outro lado, a autarquia
tirsense que já em meados deste ano,
aprovou o Plano de Transportes Es-
colares do Concelho de Santo Tirso
para o ano letivo 2013/2014, dan-
do assim cumprimento às disposições
legais do Decreto-Lei nº 299/84, de
5 de setembro. Através dos Trans-
portes Escolares - que implicam um
encargo global de um milhão de
euros - a Câmara Municipal assegu-
ra as deslocações, de casa para a es-
cola e vice-versa, a três mil alunos
do concelho.

Os transportes escolares integram
não só as despesas com o transpor-
te gratuito dos alunos do 2º e 3º
Ciclos do Ensino Básico como ainda
as despesas com o transporte dos
alunos do Ensino Secundário que são
comparticipadas em 50 por cento. Os
alunos do primeiro ciclo e pré-esco-
lar são transportados nos miniauto-
carros da Câmara Municipal de acor-
do com a legislação em vigor. |||||

Câmara adquire
títulos de
transportes

CONCELHO

BILHETES DESTINAM-SE
AOS MAIS DESFAVORECIDOS

Autarquia contra a devolução
do Hospital à Misericórdia

SANTO TIRSO // SAÚDE

cinco hospitais, sem existir qualquer
referência ao Hospital de Santo Tirso”.
Porém, dois meses depois o atual pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso confirmava o oposto.
Questionado sobre o assunto pelo
Entre Margens, José dos Santos Pin-
tos dava conta que, para o efeito, já
tinha sido “constituído um grupo de
trabalho composto por cinco indivi-
dualidades nomeadas pelo Ministé-
rio da Saúde e outras cinco pela
União das Misericórdias”. Grupo esse
que, à data, já havia informado a
Misericórdia local de que “o Hospi-
tal de Santo Tirso assim como mais
vinte e oito hospitais pertencentes às
Misericórdias” seriam “entregues em
2013”. Na mesma entrevista, o pro-
vedor da Santa Casa dizia que “a ins-
tituição está preparada para receber

o hospital e torná-lo numa unidade
ao serviço da comunidade”.

JOAQUIM COUTO ESTÁ CONTRA
A candidatura de Joaquim Couto à
Câmara Municipal também se mos-
trou contra a decisão do governo de
devolver o hospital à Misericórdia. “La-
mento que o governo do PSD esteja a
tomar esta decisão, colocando em
causa a equidade no acesso aos ser-
viços de saúde” afirma o candidato
do PS. Couto manifestou ainda estra-
nheza pelo facto do governo não ter
a mesma postura em relação ao Hos-
pital de Famalicão, que também é pro-
priedade da Misericórdia: “Santo Tirso
é a sede do Centro Hospitalar. Muitos
dos serviços têm sido transferidos para
Famalicão. Pergunto: O que vai acon-
tecer ao Hospital de Santo Tirso?” |||||

NOTÍCIAS VINDAS A PÚBLICO ESTE VERÃO DÃO CONTA DA INTENÇÃO DO ATUAL GOVERNO DE DEVOLVER
ALGUNS HOSPITAIS ÀS MISERICÓRDIAS, ENTRE OS QUAIS O DE SANTO TIRSO

“Para a Câmara Muni-
cipal, a devolução do
Hospital à Misericór-
dia obdece a uma
“estratégia de esvazia-
mento progressivo
dos serviços públicos
disponibilizado
sem Santo Tirso”.
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ATUALIDADE
iMOD acolhe este mês de
setembro semana de workshops

A fábrica de Santo Thyrso pode ain-
da não ser tudo o que o presidente
da Câmara, Castro Fernandes, gosta-
ria que fosse mas está perto de o ser.
Com a inauguração da Incubadora de
Moda e Design (iMOD), no passado
dia 9 de agosto, fica completa a pri-
meira fase do Quarteirão Cultural e
Criativo da Fábrica de Santo Thyrso
cujo objetivo é melhorar a qualida-
de e competitividade da moda portu-
guesa e da indústria têxtil e vestuário.

A incubadora engloba espaços
para o estabelecimento de novas
empresas criativas, para incubação de
projetos criativos, laboratórios de
prototipagem “equipados com tecno-
logias de fabricação rápida para que,
com grande facilidade, os designers
possam passar do desenho ou con-
ceito a um protótipo ou mesmo a uma

INAUGURADA A 9 DE AGOSTO, A INCUBADORA DE MODA E DESIGN ESPERA AGORA ACOLHER JOVENS
LICENCIADOS E EMPRESÁRIOS QUE QUEIRAM AQUI DESENVOLVER OS SEUS PROJETOS

pequena série”, assim como uma área
de formação avançada que funcio-
nará em colaboração com a Escola
Superior de Artes e Design de Mato-
sinhos (ESAD).

“Vamos ter aqui, a breve prazo, uma
incubadora que vai captar muitos li-
cenciados jovens e empresários jo-
vens e vai no futuro também levar
esses empresários para o exterior“,
sublinha o presidente da Câmara. Isto
porque as candidaturas de acesso à
incubadora já estão abertas. Podem
ser feitas através de duas tipologias
de projetos: “incubação de negócios
de empresas criativos e incubação de
projetos criativos e/ou de carater
cientifico de duração limitada”.

Para já, Castro Fernandes diz-se sa-
tisfeito “porque esta área, que era alta-
mente degradada, passou a ser um sítio

que vale a pena visitar, onde decor-
rem exposições de nível mundial e on-
de estão instaladas muitas empresas”.

Ainda para o mês de setembro e
no seguimento da inauguração da
iMOD, está reservada uma semana
de ações, workshops e apresentação
cujo ponto alto acontece dia 20, com
a apresentação dos trabalhos vence-
dores do concurso FABPRINT e o
desfile dos alunos finalistas do cur-
so de Design de Moda da ESAD.

Para além da iMOD, a fábrica de
Santo Thyrso tem ainda a funcionar
os estaleiros da Câmara Municipal,
a Incubadora de base tecnológica, com
capacidade para acolher 14 em-pre-
sas, o Centro Interpretativo da Indus-
tria Têxtil e a Nave Cultural e Indus-
trial, um espaço preparado para aco-
lher os mais diversos eventos. |||||

FÁBRICA DE SANTO THYRSO // INCUBADORA DE MODA E DESIGN

Esta área, que era
altamente degradada,
passou a ser um sítio
que vale a pena visi-
tar, onde decorrem
exposições de
nível mundial e onde
estão instaladas
muitas empresas”.

CASTRO FERNANDES, CMST

Loja interativa
de turismo
abre no  dia 9
Na segunda-feira, dia 9, o concelho
recebe mais um evento de destaque,
desta vez no edifício dos Paços do
concelho. Trata-se da inauguração da
loja interativa de turismo que conta-
rá com a presença do Presidente da
Entidade Regional de Turismo do
Porto e Norte, Melchior Moreira. |||||

A Fábrica de Santo Thyrso há muito
que deixou de ser um espaço de
pouca atratividade e o Passeio da Ilha
nas Margens do Rio Ave é mais um
exemplo disso, agora que está com-
pletamente requalificado. É, alias, na
Fábrica e com o rio como pano de
fundo que a RTP emite o seu ‘Verão
Total’ desta quinta-feira, dia 5.

Sónia Araújo e Mário Augusto le-
vam o que de melhor há em Santo
Tirso a todo o país a partir das 10h
e prometem receber convidados es-
peciais. José Malhoa, Quim Barreiros,
Sol Brilhante, Bandalusa, Leões da Ba-
talha, Gin Fizz e o conjunto Musical
Santo André são apenas alguns dos
nomes que marcarão presença. O dia
promete ser recheado de animação
e muitas surpresas. |||||

‘Verão Total’ na
Fábrica de
Santo Thyrso
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JOAQUIM SOUTO, BOMBEIROS DE SANTO TIRSO

Este ano [a época de incêncios] tem
sido mais grave tanto em número
de ocorrências como de área ardida”

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

As imagens são assustadoras e ina-
creditáveis. Os retratos de um país
fustigado pelos incêndios chegam
de norte a sul. Em Santo Tirso, os
bombeiros debatem-se com um ce-
nário ‘muito pior do que os anos
anteriores’.

Quando o Entre Margens contac-
tou os Bombeiros de Vila das Aves
não havia fogos ativos na sua área de
atuação. Para trás fica o rasto deixado

Incêndios afetaram várias freguesias
AS CONTAS À AREA ARDIDA AINDA ESTÃO POR FAZER, ATÉ PORQUE O TEMPO QUENTE CONTINUA A NÃO DAR TRÉGUAS.
PARA JÁ, A CONVICÇÃO DE QUE TAMBÉM EM SANTO TIRSO O NÚMERO DE OCORRÊNCIAS FOI BEM MAIOR ESTE VERÃO

pelos que consumiram Vilarinho, S.
Mamede e Roriz. “Um dos fogos pro-
longou-se para outras zonas, depois
foram surgindo outros”, contou o
comandante Joaquim Faria.

“Acabou de sair um grupo para
um incêndio”, dizem-nos nos Bom-
beiros Tirsenses, na tarde de 3 de
setembro. O subchefe Tiago Miranda
explica que os piores fogos foram
na zona de Monte Córdova. “Há
duas semanas houve também nas fre-
guesias de Burgães e Rebordões”,

acrescenta o mesmo responsável.
Na zona de atuação dos Bom-

beiros de Santo Tirso os fogos esta-
vam dominados. Lamelas, Guimarei,
Água Longa e Agrela foram as zo-
nas mais afetadas pelos incêndios
dos últimos dias e o comandante
Joaquim Souto explica que “este ano
tem sido mais grave tanto em nú-
mero de incêndios como de área
ardida”, chegando mesmo a haver
situações em que os fogos se inici-
avam em simultâneo. Em todos os

casos, as corporações têm-se des-
dobrado e prestado, também, auxi-
lio no combate de incêndios fora
das respetivas áreas. “Temos anda-
do por todo o lado, até fora do dis-
trito”, adianta ainda o comandante
Joaquim Souto.

Sobre a campanha de apoio aos
bombeiros que decorreu no último
sábado (dia 31 de agosto), ainda não
há números relativos ao montante
angariado. Ainda assim, a maioria
garante que o balanço é positivo.|||||

SANTO TIRSO // FOGOS FLORESTAIS

As obras são para as freguesias e de-
verão ser as próprias freguesias a leva-
las a cabo mas o investimento é da
Câmara Municipal e ascende aos 210
mil euros. Os valores foram decidi-
dos na ultima reunião de câmara e
destinam-se subsidiar as mais variadas
obras. A pavimentação e drenagem
de águas pluviais na Rua Carvalhos
do Monte, em Vilarinho, a beneficia-
ção do pavimento da Rua 10 de Ju-
nho, em Rebordões, a pavimentação
e drenagem de águas pluviais na Tra-
vessa da Rua de S. Bento, também em
Rebordões, a pavimentação da Rua
José Moreira, na Lama e a beneficiação
de diversos arruamentos de S. Mame-
de de Negrelos são alguns exemplos.

Na mesma reunião foi ainda deli-
berado a celebração de contratos de
prestação de serviços cujo objetivo é
a elaboração do estudo prévio para
a requalificação da Rua Ferreira de
Lemos e a elaboração de trabalhos
de geotécnica de apoio ao projeto
do Vale do Ribeiro do Pisão.

…E 12 MIL PARA AS ASSOCIAÇÕES
A juntar aos 210 mil euros, a autar-
quia decidiu atribuir mais 12 mil em
subsídios para festas, romarias, ran-
chos e associações culturais. “A autar-
quia zela pelas tradições e costumes,
apoiando financeiramente mas tam-
bém com logística”, pode ler-se no
comunicado enviado pela Câmara
Municipal que refere ainda a impor-
tância do trabalho que as associa-
ções culturais e os ranchos desen-
volvem. O Rancho de Santa Eulália
de Lamelas, o Grupo Folclórico Infan-
til e Juvenil da Ermida, o Etnográfico
das Aves e o Rancho de Santo André,
assim como Associação de Colecio-
nismo, são algumas das associações
contempladas com o subsídio. |||||

CÂMARA // SUBSÍDIOS

210 mil para obras
nas freguesias...

“
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AUTARQUICAS

||||| ENTREVISTA: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Quando ainda se especulava sobre
quem é quem a liderar as candidatu-
ras dos principais partidos à Junta de
Freguesia, Vila das Aves era surpreen-
dida com a candidatura de Mário Ma-
chado Guimarães, mais ainda por-
que o partido há mais de uma déca-
da que não se apresentava a votos na
freguesia. Licenciado em Engenharia
Informática e pós-graduado em Ener-
gias Renováveis, Mário Machado
Guimarães desempenhou várias fun-
ções em empresas da família Macha-
do Guimarães, sendo agora o respon-
sável pela área das Energias Renová-
veis. O candidato é ainda formador
e membro da Comissão Técnica na
Pós-Graduação em Energias Renová-
veis na área de Mini-hídricas, Marés
e Ondas da Critical Kinetics Solar
Academy. Paralelamente, nos últimos
seis anos fez parte da concelhia do
CDS-PP como vice-presidente.
 
Desde 2001 que não há candidato
do CDS-PP à Junta de Vila das Aves

AUTÁRQUICAS 2013 // ENTREVISTA A MÁRIO MACHADO GUIMARÃES,
CANDIDATO DO CDS-PP À JUNTA DE VILA DAS AVES

‘Não trabalhamos para o
dia 29 de setembro,
mas para quatro anos’
MÁRIO MACHADO GUIMARÃES DIZ-SE CONFIANTE NA SUA EQUIPA E PROMETE
QUE O TRABALHO LEVADO A CABO NÃO TEM COMO FIM O DIA DAS ELEIÇÕES.
O CANDIDATO DO CDS-PP GARANTE ESTAR NESTE COMBATE POR QUATRO ANOS.
PELO MENOS, POR QUATRO ANOS.

e, nessa altura, o resultado do par-
tido foi residual. Isto quer dizer que
vai ter o trabalho redobrado para
fazer com que os eleitores voltem a
apostar no CDS-PP?
Exactamente, 2001 terá sido a últi-
ma vez que o CDS se apresentou a
eleições. E sim, o trabalho até será
ainda mais redobrado do que isso
porque nós partimos de 100 votos
para a câmara, quando o PS teve muito
perto dos dois mil votos, tal como o
PSD. Mas por outro lado, a história
das eleições para a Junta de Vila das
Aves mostra-nos que os partidos não
têm esse impacto e por isso o traba-
lho nesse sentido será facilitado. Não
estou a dizer que será por minha
causa, mas pela lista que consegui
reunir, que é caracterizada por algu-
ma juventude sem imaturidade e al-
guma veterania sem velhice. Fomos
buscar algumas pessoas que foram e
são muito ativas na vila.

Ativas na vila ao nível do associa-
tivismo ou também politicamente?
Também politicamente. O senhor [An-
tónio] Coelho é um exemplo; fez par-
te da Junta de Freguesia com o eng.
Aníbal. Outro exemplo é o da Sr.ª
Agostinha [Augusta Gonçalves] que
é uma histórica do CDS. A minha ideia
foi a de juntar um grupo de pessoas
que não fosse necessariamente do CDS,
mas sim úteis para a vila. O que dis-
se às pessoas quando as abordei era
de que isto não é um trabalho para
o dia 29 de setembro, isto é um tra-
balho para quatro anos, independen-
temente do resultado que tivermos.

Isso remete-me para aquela que se-

ria a última questão: se não conquis-
tar a presidência da JF mas um lugar
na Assembleia de Freguesia assumi-
rá esse cargo?
Claro. Eu volto a dizer, eu estou aqui
por quatro anos. Pelo menos por qua-
tro anos.

Já afirmou várias vezes que o atual
presidente da Junta fez um excelen-
te trabalho. Ainda assim, presumo
haver muito ainda a fazer. No fundo,
que carências mais graves apontaria
na freguesia?
A inexistência de ação social. A ação
social por parte da Junta de Fregue-
sia é sempre um papel de coordena-
ção. Não confundir ação social com
Segurança Social (SS). Existe um pos-
to de atendimento da SS, esta tem os
seus mecanismos para fazer ação so-
cial, mas em Vila das Aves a ação
social é esparsa, é completamente
dividida entre ‘n’ núcleos, não existin-
do depois uma coordenação. Não há
um elemento que seja externo a pres-
sões e a vontades que faça uma polí-
tica concreta de ação social. Mas isto
não uma falha do passado. O Carlos
[Valente] foi, já o disse, um bom presi-
dente, conseguiu fazer com que Vila
das Aves ultrapassasse um período
muito negro em termos de conjun-
tura e isso é um valor que ele tem,
agora o que acho é que para a fren-
te - e porque os tempos o exigem (nos
vivemos em crise há dez anos, o resto
do país há quatro) - os problemas vão
se agravar. E se calhar até agora a
inexistência de ação social pode ter
sido uma falha, no futuro pode ser
uma catástrofe. Existir um Gabinete
de Ação Social na junta é prioritário.

Outra das vossas grandes preocupa-
ções (e propostas) está relacionada
com o desporto…
Desporto e educação. E a nossa pro-
posta baseia-se na crença de que se
um miúdo conseguir conciliar des-
porto com a sua atividade escolar
normal, os resultados são mais positi-
vos e consegue, no futuro, colher mais
frutos devido a isso. Com esta filoso-
fia Ana Sofia Ferreira, que é um ele-
mento da nossa lista, licenciada em
desporto com mestrado em desporto
aplicado a pessoas com deficiência,
desenvolveu uma proposta que con-
cilia três necessidades. Por um alado,
o conciliar do desporto com a ativida-
de escolar (e está mais do que pro-
vado que o desporto tem um efeito
positivo no aproveitamento escolar)
acrescentando-se neste processo a
necessidade que os pais tem de ter
uma ocupação para os filhos duran-
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te o dia, mais ainda com a redução
dos apoios ao nível dos ATL’s. O nos-
so plano, e uma vez que as juntas de
freguesia conseguem ter um peso jun-
to das instituições/empresas no con-
ciliar de vontades, vai no sentido de
criar parcerias entre as empresas que
detêm os equipamentos e a junta local
com o objetivo de baixar os custos.
No fundo, no fundo não foge muito
da ideia de açao social.

Por outro lado, se se conseguir
que haja atratividade em viver em Vila
das Aves, porque tem este tipo de
planos, mais facilmente as pessoas
optam por se localizar aqui. Se avali-
armos, não no aspeto social, mas no
aspeto económico, Santo Tirso é o
município com menor capacidade de
atracão de investimento porque tem
os impostos mais altos. Isto é: todos
aqui à volta estão a fazer uma políti-
ca atrativa de captação de investimen-
to, nós estamos a tentar fazer uma
política ativa de captação de pessoas.

Independentemente dessas apostas,
há dossiês em aberto de que são
exemplo um parque infantil, ou o
que fazer com a Quinta dos Pinhei-
ros, com o Parque do Verdeal ou
mesmo que destino para o mercado.
O CDS-PP tem respostas para isto?
A única coisa para a qual não temos
resposta é para a questão do merca-
do, mas também ainda não lançamos
todas as propostas para a mesa. Para
além das questões da ação social, do
desporto e da educação, preocupam-
nos também as questões do urbanis-
mo pois notamos a inexistência de
uma política urbana no centro de Vila
das Aves. Vila das Aves não se com-
porta como um centro urbano, com-
porta-se quase como uma aldeia gran-
de em que não há uma política ur-
bana ativa, com problemas ao nível
das estradas e mesmo no comporta-
mento do fluxo de tráfego. Depois,
temos duas zonas em Vila das Aves
que parece que fazem parte de outra
freguesia: uma delas é a Barca, a outra
é Cense. E nestas tem de se fazer
alguma coisa urgente. Não se com-
preende, por exemplo, que não exis-
ta uma ligação à Barca que se possa
fazer a pé.

Depois, como referiu, há a ques-
tão do Parque Infantil. Os que exis-
tem são, digamos, como que semi-
privados e isso acaba por afastar as
pessoas. Existe essa debilidade e por
isso defendemos a existência de equi-
pamentos urbanos (e não exclusiva-
mente para crianças, mas outros des-
tinados aos mais idosos e para efei-
tos desportivos) nos pequenos jar-

em termos de áreas de atuação. Al-
guns exemplos: Filipe Pedrosa na área
cultural, conciliando com Ana Paula
Rocha que é licenciada em historia.
Tenho a Dr. Tânia Silva na area jurídi-
ca que irá fazer também a ponte com
a ação social. O Marco Campos (mais
conhecido por Arijo) na área social,
é uma pessoa que tem uma sensibili-
dade muito grande nesta área e tem
desenvolvido alguns projetos. Depois
temos o Paulo [da Silva] na área do
urbanismo, temos o Marco Vieira que
me irá ajudar nas questões de funci-
onamento interno e tesouraria, será
o meu braço direito. Numa função
mais de dar voz às três grandes áre-
as, tenho a D. Deolinda, da Barca, que
é uma pessoa com uma certa vetera-
nia, mas muito disponível para traba-
lhar e alguém que naquele lugar da
freguesia consegue, com muita facili-
dade, atender aos problemas das pes-
soas e isso é muito importante nos tem-
pos que correm. E o mesmo acontece
com a Carmo [Azevedo] em Cense.

Carlos Valente recuperou as emble-
máticas Festas da Vila. Entende que
as festas devem continuar?
Eu acho que as Festas da Vila devem
continuar. Não faço questão – e que-
ro que se perceba que a família Ma-
chado Guimarães nunca teve um be-
nefício económico com isso – que se-
jam na Rio Vizela. Obviamente que
as portas estão abertas, há vontade
por parte da família que continuem
lá, mas eu não faço questão que o
sejam. Mas tenho outras ideias para,
se calhar, dar mais alegria à vila, no
sentido de complementar as festas.
Por exemplo, não tem lógica nenhu-
ma agora só porque é giro existir uma
Feira Medieval, mas tem lógica, por
exemplo, fazer-se uma recriação do
que seria a vivência no período da
Revolução Industrial ou noutro perío-
do áureo que tenha existido na in-
dústria. A Rio Vizela quando foi am-
pliada era a maior fábrica da Europa.
E nós não podemos deitar fora esse
capital, temos é de o aproveitar. E
aproveitá-lo pode passar pela criação
de um evento de recreação histórica
de um desses períodos. Tivemos a
visita de um rei a Vila das Aves, seria
uma recriação muito interessante, por
exemplo. Nós temos um capital hu-
mano absolutamente fantástico de
pessoas que ainda sabem trabalhar
com as máquinas que permitiria nes-
sa recriação ter uma espécie de mu-
seu vivo. Ou seja, há pessoas há,
meios, há conhecimento que nos
permitem criar um evento que se di-
ferencie de tudo o que já existe. ||||||

Neste momento, um par-
que infantil seria o equi-
pamento possível na
Quinta do Verdeal. E
depois ir crescendo à
medida das possibilida-
des e das necessidades.

“Até agora a inexistência
de ação social pode ter
sido uma falha, no futuro
pode ser uma catástrofe.
Existir um Gabinete  de
Ação Social na junta
de freguesia é prioritário.

Já depois do fecho da edição ante-
rior, antes do habitual período de
férias, chegava a notícia de que não
seriam quatro, mas cinco os candida-
tos à presidência da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso: Henrique Pi-
nheiro Machado, atual presidente
da Junta de S. Tomé de Negrelos,
entra assim na corrida autárquica,
marcada para dia 29 de Setembro.

Henrique Pinheiro Machado in-
tegra a vida autárquica desde 1976
e é, há 15 anos, presidente da Jun-
ta de Freguesia de S. Tomé de Ne-
grelos como independente. Henri-
que Pinheiro Machado encabeça
agora a candidatura “P’ra Frente
Santo Tirso” argumentando ser “ne-
cessário dar uma ‘vida nova’ ao
concelho de Santo Tirso”.

O movimento independente re-
colheu quase 3000 assinaturas
vindas de todas as partes do con-
celho e o candidato refere que “se
tivesse começado um pouco mais
cedo, facilmente chegaria às 5.000
assinaturas, necessárias para fun-
dar um partido político”.

“Há por todo o concelho uma
opinião geral de que os candida-
tos dos partidos não convencem, e
as pessoas estão desiludidas com
isso. Esta é, pois, a candidatura al-
ternativa que toda a gente estava à
espera” adianta, ainda, Henrique
Pinheiro Machado que acredita que
“as pessoas estão saturadas em re-
lação às candidaturas partidárias
apresentadas, que olham mais para
os seus próprios interesses, do que

PRIMEIRA CANDIDATURA INDEPENDENTE À CÂMARA
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Pinheiro Machado
junta-se à corrida pela
Câmara Municipal

para o bem-estar da população”.
Da sua lista à Câmara Munici-

pal fazem parte Paulo Gabriel Alves
Guimarães (engenheiro agrícola),
Lígia Fernandes Carvalho (empre-
sária e professora do ensino secun-
dário), José Carlos Carneiro Silva
(empresário) e, entre outros, Sílvia
Maria de Almeida Ferreira Coelho
(professora do ensino básico). A
encabeçar à lista à Assembleia Mu-
nicipal está o advogado Patrício
Carneiro da Silva).

“Na nossa Lista Independente à
Câmara e Assembleia acompa-
nham-me pessoas de todo o con-
celho, pessoas diferentes, capazes,
com variada experiência profissio-
nal, grande aceitação e com apoi-
os vindos de todos os quadrantes
políticos”, diz Henrique Pinheiro
acerca desta candidatura “vencedo-
ra, com perspetivas humanistas, que
quer lutar genuinamente pelo bem-
estar da população”. |||||

CANDIDATURA INDEPENDENTE

dins e parques espalhados pela fre-
guesia. Mas, obviamente, o local ide-
al para se fazer um parque com mais
equipamentos, é o Parque do Verdeal.
É um espaço absolutamente fantásti-
co mas desaproveitado, apesar do pro-
jeto megalómano que para aí existe.

Defende uma reformulação do pro-
jeto da Quinta do Verdeal?
Para já começava por abrir a Quinta
do Verdeal, é uma necessidade. Nes-
te momento, um parque infantil seria
o equipamento possível na Quinta do
Verdeal. E depois ir crescendo à medi-
da das possibilidades e das necessi-
dades. E, porque não, ligar a Quinta
do Verdal ao Parque da Rabada com
uma ecovia. Formar como que um só
parque, unindo-os por uma ecovia. E
isto não me parece assim tão difícil
de fazer e os custos nem seriam assim
tão elevados, pois não há necessi-
dades de se criar estruturas como as
que foram criadas entre Santo Tirso
e o Parque da Rabada. Existem já es-
truturas que podem ser aproveitadas
para este fim. Utilizar o que já existe.

E, neste contexto, que destino para
a Quinta dos Pinheiros?
Essa é a pergunta que vale um mi-
lhão de euros. Eu pessoalmente en-
tendo que seria boa ideia aproveitar
como local para se colocar aí equi-
pamentos desportivos ou, porque não,
utilizar a QP para puxar o lugar da
Barca para o centro da vila.

E isso concretizar-se-ia como?
Ter ali equipamentos e ser explora-
dos por pessoas da Barca, por asso-
ciações daquele lugar. Eu conheço
pessoas em Vila das Aves que acham
que a Barca é de Riba de Ave e seria,
por isso, uma forma de se ‘reintegrar’
a Barca na freguesia.

Como caracteriza a sua equipa?
É uma equipa de trabalho. Eu tenho
a felicidade de ter conseguido juntar
uma equipa em que cada pessoa tem
o seu espaço muito bem delimitado
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Diz-se “de alma e coração neste pro-
jeto e disponível para dar o seu me-
lhor” em prol da freguesia. António
Costa, que há quatro anos esteve na
origem do Movimento Unir para Cres-
cer causou alguma surpresa (mesmo
dentro do PS) quando aparece como
candidato à Junta de Vila das Aves.
Conhecido como gerente do Café
Mota, António Costa (1960) é empre-
sário nos setores agrícola e equestre.

Já assumiu publicamente que ser
candidato à Junta de Vila das Aves
não fazia parte dos seus planos.
Quem o desafiou e convenceu a abra-
çar este projeto?
Para mim, este convite do Partido So-
cialista foi uma enorme surpresa, pois
não fazia parte dos meus projetos
pessoais. Confesso, porém, que acei-
tei este desafio com entusiasmo e de-
terminação. Estou disponível para tra-
balhar em benefício da nossa terra,
até porque conheço bem os seus pro-
blemas. Por isso, estou convicto de co-
nhecer os caminhos para os resolver.
Acredito na persistência e no serviço
árduo e diário, como verdadeiras fer-

“Não coloco a hipótese
de perder as eleições.
Serei eleito presidente da Junta”
ANTÓNIO COSTA DIZ QUE O PS VIU NELE “AS
CARACTERÍSTICAS PARA CATIVAR TODOS OS AVENSES E
UNIR PESSOAS DE DIVERSOS SETORES, FORMANDO ESTA
EQUIPA FORTE E COESA QUE ME RODEIA”.

ramentas do desenvolvimento da fre-
guesia e do bem-estar das pessoas.
De resto, causou surpresa a escolha
do seu nome para encabeçar a can-
didatura do PS à Junta de Vila das
Aves. Nos bastidores, diz-se inclusi-
ve que localmente o partido está de-
sagregado. O PS local tem estado
consigo nesta caminhada eleitoral?

O PS tem sido a base e o motor desta
candidatura, que está assente na união
de pessoas de natureza diversa. O
Partido Socialista local está unido e
coeso em torno desta candidatura.

Estando na origem do movimento
Unir Para Crescer e fazendo parte
da sua lista figuras ligadas a esse
mesmo movimento, qual o propósi-
to desta candidatura: dobrar o elei-
torado do PS, conquistando para o
partido os eleitores do referido mo-
vimento, ou, mais do que isso, ga-
nhar a Junta de Freguesia?
Sem sombra de dúvidas: ganhar a Junta
de Freguesia. Esta candidatura é a
Força de Todos. É a Força de Vila das
Aves. O PS viu na minha pessoa as

características para cativar todos os
avenses e unir pessoas de diversos
setores, formando esta equipa forte e
coesa que me rodeia. Com ela, esta-
rei pronto para abraçar este desafio
de desenvolvimento e progresso.
Unidos trabalharemos no sentido de
fazer mais e melhor por Vila das Aves
e todos os que se revejam no nosso
projeto são bem-vindos.

Caso não ganhe a presidência da
Junta de Freguesia, os avenses po-
derão contar consigo como deputa-
do da Assembleia de Freguesia?
Não coloco a hipótese de perder as
eleições. Serei eleito presidente da
Junta de Freguesia de Vila das Aves.

Diz conhecer bem a sua terra e os
seus problemas. Mas, e a terra e as
suas gentes conhecem-no? O que vai
fazer para chegar às pessoas?
Desde que aceitei este desafio que
estou empenhado em fazer que to-
dos me conheçam e, acima de tudo,
fiquem a conhecer o projeto do PS
para Vila das Aves. É o que tenho
feito todos os dias. Mesmo sabendo
que o tempo é curto, eu quero e vou
chegar a todos os avenses.

No contacto com a população, que
ideias e propostas vai fazer para as
convencer a votar no PS.
Acima de tudo, acredito que a políti-
ca que vamos implementar na fregue-
sia deve passar por um amplo diálo-
go com as pessoas e em articulação

AUTÁRQUICAS 2013 // ENTREVISTA A ANTÓNIO COSTA,
CANDIDATO DO PS À JUNTA DE VILA DAS AVES

É necessário garantir a
salubridade, a manuten-
ção e a limpeza do mer-
cado. Mas também não
pomos de parte a possibi-
lidade de estudo de um
novo espaço para esta
infra-estrutura pública”.

“
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À semelhança dos outros candi-
datos à Junta de Vila das Aves,
também o candidato do PS foi
convidado a conceder uma entre-
vista ao Entre Margens em data e
local à sua escolha. António Cos-
ta, porém, recusou fazer a entre-
vista presencialmente, alegando
falta de tempo. Disponibilizou-
se, ainda assim, para responder
por escrito às questões que lhe
quiséssemos colocar. Após algu-
ma reflexão interna, e mesmo ten-
do em conta que privilegiamos a
entrevista presencial, atendemos
ao pedido de António Costa, com
o intuito de melhor informar os
cidadãos leitores deste jornal. No
entanto, e em justiça para com os
restantes candidatos, entende-
mos ser obrigação nossa prestar
este esclarecimento. |||||

NOTA DA DIREÇÃO

com o próximo presidente da Câma-
ra de Santo Tirso que, acredito, será o
Dr. Joaquim Couto. Um bom relacio-
namento entre a junta e a autarquia é
fundamental para o desenvolvimen-
to sustentável de Vila das Aves. O pro-
grama eleitoral que irei apresentar para
os próximos quatro anos será avalia-
do por todos os avenses. São compro-
missos que vamos assumir e que ire-
mos cumprir, após o dia 29 de setem-
bro. Iremos trabalhar na área da ação
social, criando gabinetes de apoio
social e jurídico. É nosso propósito fle-
xibilizar o horário da Junta de Fregue-
sia. Queremos dar destaque à ques-
tão das acessibilidades, infra-estrutu-
ras e urbanismo. Neste sentido, é nos-
sa intenção garantir a limpeza e a ma-
nutenção dos espaços públicos, tan-
to nas ruas, passeios, como nos jar-
dins. Vamos adequar o horário do
cemitério às necessidades da popu-
lação.     Na área da Educação, preten-
demos efetivar a comparticipação de
livros escolares do 1º Ciclo do Ensi-
no Básico. Outras áreas a destacar,
atendendo que vivemos numa épo-
ca de grande recessão económica e
de efetiva crise, são as questões do
emprego. Uma das medidas que pre-
tendemos implementar é a dinamiza-
ção de colóquios, seminários e feiras
de promoção de emprego e fomen-
tar o empreendedorismo. Nas áreas da
Cultura, Desporto e Lazer, é importan-
te promover atividades como passeios
pedestres, convívios, e eventos rela-
cionados com literatura, música, dan-
ça e teatro, de entre outras atividades
multifuncionais e de caráter sazonal.

Por intermédio da Câmara Munici-
pal ou mesmo da Junta de Fregue-
sia, muito foi feito nos últimos anos,
mas há também muito ainda a fazer.
Parque Infantil, Quinta dos Pinhei-
ros, Quinta do Verdeal e Mercado
são alguns dossiês em aberto. Que
propostas tem a sua candidatura
nestes domínios?
Um dos nossos objetivos passa pela

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Em fevereiro último, no rescaldo das
eleições primárias das quais saiu vito-
rioso, Joaquim Couto não excluía a
possibilidade de incluir a atual vice
presidente da Câmara na lista que
encabeça. “Se o diálogo conduzir a
isso e se for vontade generalizada,
quer da própria, quer dos militantes,
eu, à priori, não tenho nenhuma
rejeição”, dizia então o candidato so-
cialista. Apresentada a lista à Câma-
ra, Ana Maria Ferreira não só é um
dos nomes incluídos como ocupa o
terceiro lugar. Mas a vice presidente
da Câmara não foi o único nome
do atual executivo camarário que
Joaquim Couto incluiu na sua equi-
pa: José Pedro Machado, que tem
em mãos a pasta do turismo, é ou-
tro dos escolhidos.

Nem a tarde quente que se fazia
sentir no dia 11 de agosto afastou as
pessoas do Parque da Rabada. Debai-

Vice de Castro Fernandes
é número três de Couto

xo de um sol abrasador, militantes,
simpatizantes ou simples curiosos,
esperaram pacientemente pelos no-
mes que o Partido Socialista viria a
anunciar. “Temos que escolher aque-
les que farão frente a este governo”,
dizia Isabel Coutinho, presidente do
Departamento Nacional das Mulhe-
res Socialistas e mandatária da cam-
panha. “É preciso ter as melhores
equipas porque são elas que conse-
guem os melhores resultados” e Isa-
bel Coutinho não tem dúvidas que
as melhores equipas são as do PS

A equipa liderada por Joaquim
Couto inclui para além de membros
do atual executivo de Castro Fernan-
des, caras novas. O escolhido para
número dois foi Luciano Gomes, an-
tigo presidente da Assembleia Mu-
nicipal pelo PS, que surge agora co-
mo independente. Alberto Costa,
Virgínia Fonseca e Tiago Araújo são
alguns dos nomes que se seguem.
Para a Assembleia Municipal a apos-

ta é Rui Ribeiro, seguido por Luís
Freitas, antigo vice presidente da Câ-
mara e Patrícia Machado, líder da
Juventude Socialista.

Quem não faltou à apresentação
dos membros das listas foi Castro
Fernandes. O presidente da Câmara
e da Concelhia do PS acredita que
o partido tem uma marca de “rege-
neração urbana e requalificação” na
Câmara e sublinha que “há uma
obrigação natural dos Socialistas em
Santo Tirso fazerem cada vez mais
trabalho”. Castro Fernandes diz não
ter dúvidas da vitória a 29 de setem-
bro e sublinha que é necessário “dar
um cartão vermelho ao governo”.

Com a equipa tornada publica e
as suas propostas em cima da mesa,
Couto apela ao combate a um dos
principais adversários: a abstenção.
“Não há eleições ganhas antecipa-
damente, é necessário que todos no
dia 29 vão votar, que votem no Par-
tido Socialista”, adianta. |||||

LISTAS PARA A CÂMARA INCLUEM LUCIANO GOMES E JOSÉ PEDRO MACHADO.
RUI RIBEIRO E LUÍS FREITAS ESCOLHIDOS PARA ASSEMBLEIA MUNICIPAL.

reabilitação da Quinta dos Pinheiros,
criando um espaço aprazível e de
efetiva utilização pública, rentabilizan-
do o dinheiro que já lá foi investido.
O mesmo se pode dizer da Quinta
do Verdeal e do acesso às margens
do rio. Estes espaços são necessári-
os e devem estar acessíveis para o
usufruto de toda a população. Quan-
to a Mercado/Feira é necessário ga-
rantir a salubridade, a manutenção e
a limpeza. Mas também não pomos
de parte a possibilidade de estudo
de um novo espaço para esta infra-
estrutura pública. As crianças são uma
das nossas grandes preocupações, é
nossa pretensa a criação de um par-
que infantil, por forma a proporcio-
nar um ambiente de bem-estar e lazer
em volta das mesmas e da família.

Carlos Valente recuperou as emble-
máticas Festas da Vila. Com o PS na
presidência da Junta as festas vão
continuar? Em que moldes?
Uma das medidas do nosso programa
eleitoral é a celebração da elevação a
vila. É nosso propósito que se conti-
nue a ouvir todas as instituições e asso-
ciações recreativas e culturais, sem exce-
ção, para se definir uma comemora-
ção que envolva todos os avenses. |||||

PS // LISTA À CÂMARA E ASSEMBLEIA MUNICIPAIS
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“Sociologicamente, a CDU deveria ter
muito mais força em Vila das Aves”
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Abel Rodrigues volta a protagonizar
a candidatura da CDU à Junta de
Freguesia de Vila das Aves. O indus-
trial de metalurgia, natural de S. Tomé
de Negrelos mas há muito a residir
deste lado do rio diz que “nestes tem-
pos tão difíceis nenhum de nós se
deve colocar à margem na procura
das soluções adequadas ao bem es-
tar e que rompa com o ciclo vicioso
de votar sempre nos mesmos”. A
mensagem vai chegar à caixa do cor-
reio de todos os avenses, naquela que
se afigura como a mais simples e
poupada das campanhas eleitoras.

Há quatro anos, quando se candi-
datou pela primeira vez à Junta de
Vila das Aves, traçou como objetivo
conquistar para a CDU um lugar na
Assembleia de Freguesia, o que não
conseguiu. O que aconteceu desde
então para se manter a aposta?
Há muitos anos que isso não acon-
tece. O que estava subjacente à mi-
nha candidatura há quatro anos man-
tém-se. Os pressupostos são os mes-
mos. Não é que eu tivesse muita von-
tade de voltar a ser cabeça-de-lista,
reconheço-o, não significando isto
nenhuma desistência da minha par-
te, pois a participação na sociedade
e na vida pública não se esgota nas
eleições e eu, como se sabe, tenho

participado sempre que posso. Mas
não é fácil fazer listas na CDU.

Há défice de pessoas na CDU?
Nos temos pessoas mas estas nem
sempre querem integrar uma lista. Os
partidos concorrentes, os do poder,
fazem listas muito facilmente. Eles têm
outros horizontes: ou são eleitos, se
não for hoje é amanhã e se não for
para a Junta é para a Câmara ou para
a Assembleia e, depois, quem tem
outras ambições pode pensar em ser
deputado… na CDU os horizontes são
completamente diferentes. Na CDU
está a força do trabalho, são os empre-
gados e são também os ativistas. E
embora haja entidades patronais que
não têm problema nenhum com isso,
há ainda o medo de represálias por
participar em listas.

Fazer parte de uma lista da CDU ain-
da é um estigma?
Exato. Ainda há muito preconceito.
Repare, não é por acaso que uma fre-
guesia como a nossa que tem, grosso

modo, dez ou doze mil habitantes e
tem oito mil eleitores, tem a CDU uma
votação tão baixa. Sociologicamente,
a CDU deveria ter muito mais força.

Seja como for, espera ser eleito nas
próximas autárquicas?
Mentiria se dissesse que não estou à
espera de ser eleito. Tenho sempre
essa expetativa, agora nós temos mais
do que dobrar a votação e temos
consciência que é difícil fazer isso.

A saída de Carlos Valente, por força
da lei, poderá favorecer os partidos
à esquerda, nomeadamente a CDU?
O Carlos Valente tem um carisma que
a atual candidata não tem. Apesar de
o ter acompanhado na tesouraria nos
últimos anos, não tem o carisma que
tem o Carlos Valente, naturalmente.
Isso poderá ajudar mas é um facto
que os partidos como o PSD e o CDS
vão ser penalizados nestas eleições,
isso é um dado adquirido. Atenden-
do ao que o governo tem feito, mais
a situação complicada que herdou

do Partido Socialista e que o nosso
governo só a agravou – com o desem-
prego a aumentar, com os salários blo-
queados - é evidente que as pessoas
se questionam, pelo que vai aconte-
cer alguma coisa. As pessoas estão
muito descontentes, há menos dinhei-
ro no bolso e há muita raiva presa.
Há, por isso, algumas condições, não
só aqui, mas sobretudo a nível naci-
onal que proporcionem o crescimento
da CDU. Já se nota que há. O proble-
ma está em saber a dimensão disso.

Muitas vezes a CDU sublinha não ter
verbas para fazer passar a sua men-
sagem, para fazer campanha como
os grandes partidos. Mas não haverá
um défice de empenho por parte do
partido para chegar as pessoas?
Repare, há um estilo de fazer campa-
nha - este ano mais comedida – com
grandes cartazes e afins. E para isso
é preciso muito dinheiro. Campanhas
que, muitas vezes, só são pagas um
ou dois anos depois. Isso não pode
acontecer. Tem que haver contenção.

CANDIDATO DA CDU TENTA, PELA SEGUNDA VEZ UM LUGAR NA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA. DIZ QUE A TAREFA NÃO É FÁCIL, MAS,
POR OUTRO LADO, MOSTRA-SE CONVICTO DE QUE OS PARTIDOS DE DIREITA VÃO SER PENALIZADOS NESTAS ELEIÇÕES

O Amieiro Galego é im-
portante mas vai ser
preciso continuar a in-
vestir dinheiro ali para o
manter. É um bem para a
freguesia, mas hipotecou-
se, um bocado, o futuro.

“Na CDU está a força do tra-
balho, são os empregados
e são também os ativis-
tas. E embora haja enti-
dades patronais que não
têm problema nenhum
com isso, há ainda o
medo de represálias por
participar em listas.
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O que nós fazemos é resultado da
quotização dos militantes, não há
mecenas no partido comunista e na
CDU. O dinheiro é o da quotização
e da angariação de fundos. E depois
é tudo muito fiscalizado, tem de se
provar tudo, de onde vem o dinhei-
ro. Se quisesse mandar fazer uma pro-
paganda não podia pagá-la eu, a lei
não mo permite, terá de ser o partido
a fazer isso e o partido, como referi,
vive da quotização dos seus militan-
tes. Claro que os grandes partidos
tem outras fontes de receitas. E sen-
do o Partido Comunista um partido
de trabalhadores é claro que é onde
há menos dinheiro.

Em termos de campanha, presumo
então que a aposta passará pelo por-
ta-a-porta?
Exatamente, com a distribuição de al-
guma informação sobre a nossa can-
didatura e a colocação de alguns car-
tazes. É o que vamos fazer, no fim de
contas não vai fugir muito do figuri-
no dos anos anteriores.

E basicamente o que vai propor a
CDU aos eleitores?
Estamos ainda a laborar nesse sentido.

Mas já há algumas ideias que pos-
sam ser apresentadas?
Sabe que nos períodos de campa-
nha fazem-se programas eleitorais
muito bonitos no papel, com uma
fartura de promessas, mas depois é
o que se pode arranjar. Para além disso,
há outra coisa: nós não sabemos co-
mo vai estar a Junta de Freguesia, qual
o endividamento que tem. Gastou-
se muito dinheiro na Quinta dos Pi-
nheiros e sobretudo do Amieiro Ga-
lego. A lei impõe limites ao endivi-
damento, mas não sabemos se não
está no máximo. O que vem do Orça-
mento Geral do Estado, o que chega
da Câmara e as receitas próprias da
Junta não dão para fazer muita coisa e
se parte dessas verbas são para pagar
compromissos que a junta teve ante-

riormente, está feito o caldo, não se
pode fazer grande coisa. Esta junta tem
feito coisas mais vistosas, a Quinta dos
Pinheiros tinha de ser, mas o Amieiro
Galego não necessariamente. Não
estou a dizer que o negócio foi ranho-
so, mas gastou-se muito dinheiro.

Mas acha que a Junta não deveria ter
apostado no Amieiro Galego?
As oportunidades têm de ser apro-
veitadas, fizeram bem em aproveitá-
las, mas canalizou-se todas as verbas
para aquele sítio. O mercado está ali
esganado, havia grandes promessas
para a Quinta do Verdeal mas es-
queceu-se o local, para o qual estava
de resto destinado o mercado. O
Amieiro Galego é importante mas vai
ser preciso continuar a investir di-
nheiro ali para o manter. É um bem
para a freguesia, ponto final, mas ca-
nalizou-se muito dinheiro para ali e
vai continuar a canalizar-se. Hipote-
cou-se, um bocado, o futuro. Até por-
que estamos a viver um momento mui-
to complicado, o desemprego é mui-
to grande, não há um plano mínimo
de emergência social para os desem-
pregados e a Junta de Freguesia de-
via-o fazer pois há muita miséria es-
condida, há muita míseria, as pesso-
as não têm dinheiro para mandar
cantar um cego. Eu fico arrepiado ao
saber que há pessoas que não têm
dinheiro para pôr comida na mesa,
não têm dinheiro para ir ao médico,
à farmácia e isto assusta-me e todos
nós temos responsabilidades e o
poder, mesmo o poder local, também
tem responsabilidades. Não podemos
assobiar para o ar.

Posso deduzir que embora não es-
teja pronto o programa eleitoral será
orientado nesse sentido.
Há muita coisa que é preciso fazer. O
Amieiro Galego fica no extremo da
freguesia, o centro da vila está entre-
gue à sua sorte e depois é preciso
fazer coisas tão simples como passei-
os, que é um problema recorrente. |||||

Após um discurso durante o qual
Domingos Soutinho passou em re-
vista as suas prioridades para a fre-
guesia, mais de 230 apoiantes gri-
taram: “Soutinho, Soutinho, Souti-
nho”. Os olhos embargados do con-
didato não puderam fazer mais do
que agradecer tão generoso apoio
da população rorizense.

“O que senti hoje, com todo este
calor humano, é que não interessam
os partidos, estão aqui pessoas afetas
ao PS, PCP, CDS/PP e, imagine-se, até
do Bloco de Esquerda”, comentou
Domingos Soutinho, mostrando-se
disponível para trabalhar pela fregue-
sia. “As pessoas conhecem-me, e
sabem que até agora tinha uma vida
profissional muito ocupada, mas
agora estou reformado e tenho toda
a disponibilidade para lutar e fazer
crescer a nossa freguesia.”

Domingos Soutinho não prome-
te obras megalómanas: “Sabemos
que os tempos não estão para so-
nhos impossíveis, e na verdade o que
verdadeiramente interessa são as
pessoas, a qualidade de vida na nos-
sa vila; o que interessa é a pessoas
terem a certeza que na Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Roriz terá, co-
migo, alguém que não tem medo
de falar e de reivindicar mais e me-
lhor para a nossa freguesia”. E na
lista de prioridades Domingos Sou-
tinho direciona a sua atenção para
os “problemas de base” da fregue-
sia, nomeadamente a “questão do
cemitério”, que tanta tinta tem feito
correr em Roriz. “Iremos terminar de
imediato com a concessão por alu-
guer de jazigos, repondo assim o
desejo da população e voltar à legis-

AUTÁRQUICAS // CANDIDATO DO PSD/PPM A RORIZ

DOMINGOS SOUTINHO APRESENTOU, OFICIALMENTE, A SUA CANDIDATURA À
JUNTA DE FREGUESIA DE RORIZ, PERANTE MAIS DE 230 APOIANTES

lação antiga, possibilitando a qualquer
família a aquisição por compra do
terreno onde repousam os seus fa-
miliares”, assume o candidato do PSD.

Por outro lado, Domingos Souti-
nho admite que existem várias ruas
que precisam ser alargadas e pavi-
mentas e, entre elas, destaca as ruas
D. Amélia Carrilho (Virães), Topa Fon-
te Boa e Travessa da Fonte e Traves-
sa dos Manecas (Fontão), Rua Nova
de Cartomil, Audiência na Ribeira até
à Rua de S. Bento, rua central entre a
Costa e a Portela composta pelas ruas
dos Soutinhos e do Alto Da Bandei-
ra, entre outras de igual necessidade.

Entre outras prioridades, Domin-
gos Soutinho não esquece o papel
da ação social no apoio aos idosos,
anunciando que manterá o passeio
anual. Por outro lado, diz assegurar
também a gestão com “exa-tidão dos
bairros sociais na questão do aloja-
mento e o serviço de apoio social

criando para o efeito um gabinete
na Junta designado de Gabinete de
Apoio Social”. Para o desporto e
cultura Domingos Soutinho quer “fo-
mentar a relação cultural com os
Mosteiros de Singeverga e Santa
Escolástica” e apoiar todas as asso-
ciações culturais e desportivas da
freguesia.

O candidato do PSD acrescen-
tou ainda, em declarações ao Entre
Margens no final da apresentação
da sua candidatura: “Tenho uma
equipa maravilhosa, são incansáveis
estes meus companheiros de lista. É
para mim um orgulho estar a traba-
lhar com estas pessoas, que sabem
que o caminho é difícil, mas, mes-
mo assim, nunca dizem “não”, nun-
ca se esquivam a nada. Estou abso-
lutamente rendido à equipa que
escolhi, e é por isso que acredito
que podemos, mesmo, levar Roriz a
um rumo novo”. |||||

Domingos Soutinho acredita
que é possível um
novo rumo para Roriz
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Em 2001, quando eleito pela primei-
ra vez como presidente da Junta de
de Vila das Aves, Carlos Valente es-
colheu Elisabete Faria para tesourei-
ra, cargo que manteve ao longo dos
últimos doze anos. E, talvez por isso,
há muito que era apontada como
candidata à junta local pelo partido
pelo qual Valente se fez presidente
da Junta, o PSD. A confirmação tar-
dou, mas acabou por acontecer. Eli-
sabete Faria é a candidata indepen-
dente escolhida pelo PSD para dar
continuidade ao trabalho iniciado há
doze anos por Carlos Valente.

A decisão de se candidatar à Junta
de Freguesia de Vila das Aves foi
muito ponderada, muito refletida?
Foi muito ponderada. Há cerca de
um ano que me foi colocada a ques-
tão, pelo Carlos [Valente] e na altura

‘Melhor lista para a
Vila das Aves
era impossível’
RECUSA FAZER PROMESSAS PORQUE, ALEGA, CONHECE BEM A REALIDADE E AS
COMPETÊNCIAS DE UMA JUNTA DE FREGUESIA. AINDA ASSIM, NÃO DEIXA
DE APONTAR ALGUMAS IDEIAS. A CONSTRUÇÃO DE UM PARQUE INFANTIL
É UMA PRIORIDADE, MAS TAMBÉM A TENTATIVA DE ALARGAR O PARQUE
DO AMIEIRO GALEGO. MAS, ACIMA DE TUDO, QUER PROMOVER UM DEBATE
ABRANGENTE SOBRE O QUE SE QUER PARA O FUTURO DE VILA DAS AVES

Principalmente e primeiramente do
atual presidente da junta. Não sei se
conversaram antes de me dizerem
alguma coisa, mas a mim quem mos-
trou vontade que eu continuasse foi
o Carlos.

Especulou-se também que poderia
ser candidata por outros partidos,
nomeadamente pelo PS. Houve al-
gum desafio nesse sentido?
Não faria sentido eu estar doze anos
de um lado, a dar a cara por um par-
tido - o PSD neste caso - e agora mu-
dar. Não faria sentido, não faz parte
da minha forma de estar na vida. Em-
bora eu não seja filiada, seja inde-
pendente, não fazia sentido eu estar
a mudar de cor política.

Em síntese, para essa decisão posi-
tiva, o que pesou mais?
Foi o meu gosto pela Vila das Aves e
acreditar que ainda é possível fazer
muita coisa pela freguesia. Nós co-
meçamos há 12 anos com determi-
nados projetos para desenvolver a vila
e doze anos foram, em meu entender,
suficientes para se fazer muita coisa,
mas há ainda muito a fazer. Foi isso
que pesou. Ou seja, pesou primeiro
o gosto pela terra, depois o facto de
o desafio ter sido apresentado pelo
Carlos, que é uma pessoa que eu
admiro, e o terceiro é o de haver
muita coisa ainda para ser feita.

Nesta altura acha que o facto de ser

mulher pode-lhe ser favorável ou
desfavorável?
Tudo depende das pessoas e da for-
ma de estar de cada um. Em meu
entender, devia ser favorável porque,
enquanto mulher, tenho uma sensi-
bilidade para determinados assuntos
e uma forma de estar - até pela mi-
nha natureza de estar na vida e de
me relacionar com as pessoas - mui-
to mais atenta, muito mais aberta a
outras situações que se calhar pas-
sam despercebidas [aos homens] e
espero, claro, que seja uma condi-
ção a meu favor.

Tem apostado na continuidade e nos
cartazes de campanha surge ao lado
do atual presidente de Junta. Com
esta ‘colagem’ a Carlos Valente não
corre o risco de ficar pouco espaço
de manobra para impor, digamos
assim, o ‘carisma’ de Elisabete Faria?
Não corro esse risco, mas é inevitável
essa associação; doze anos não se apa-
gam de um dia par ao outro. Mas eu
tenho a minha forma de estar, a mi-
nha forma de pensar, as minhas idei-
as que se calhar como presidente irei
impor de forma diferente. O Carlos
não deixa de ser uma pessoa fun-
damental, até porque é uma pessoa
atenta a tudo o que se passa na vila…

Vai tê-lo como uma espécie de con-
selheiro?
Não, não. E ele sabe disso. Ele sabe
que a partir de 29 de setembro quem

AUTÁRQUICAS 2013 // ENTREVISTA A ELISABETE FARIA, CANDI-
DATO DO PSD À JUNTA DE FREGUDIA DE VILA DAS AVES

afigurava-se quase como uma suces-
são natural. Ponderei mesmo muito
sobre o assunto, tentando perceber
se valeria a pena a continuidade ou
não. Entendi que sim, que valia a pena
continuar com o trabalho.

Este desafio parte então, e sobretu-
do, do ainda presidente da Junta de
freguesia ou também do partido?



ENTRE MARGENS | 5 SETEMBRO 2013 | 15

“
está na Junta será a Elisabete. Mas vou
continuá-lo a tê-lo como um grande
amigo, não conselheiro, mas amigo…
doze anos deu para perceber e apren-
der muito com a forma de trabalhar
do Carlos e o modo como agia e rea-
gia em determinadas situações. Há
quem diga que foi bom, outras acham
que não, a minha forma de estar e
de agir será diferente.

Como caracterizaria a sua lista?
Melhor lista para a Vila das Aves era
impossível. No executivo terei dois ex-
presidentes da Assembleia de Fregue-
sia; são pessoas que já deram provas
de que gostam de Vila das Aves e
que sabem aquilo que estão a fazer,
que conhecem a realidade, que têm
ideias e sabem defender os interes-
ses da terra. Eu gosto da juventude -
e da minha equipa fazem parte mui-
tos jovens - mas é importante…

É aliar o sangue novo ao saber fazer
de pessoas que já passaram pelo
poder autárquico?
Exatamente. E principalmente porque
essas pessoas mais experientes - que
já sabem o que é o poder autárquico
- sabem também ouvir a acatar as
ideias dos mais jovens. São pessoas
com uma mentalidade aberta.

Conhece-lhes a filiação partidária
ou isso não foi tomado em conta?
Não foi tomado em conta. Em ne-
nhum dos casos olhei para a filiação
partidária, mas numa análise posteri-
or percebi que a maior parte é inde-
pendente.

Sendo ainda a tesoureira da Junta
de Freguesia sabe, melhor que nin-
guém, como estão as contas. As con-
tas da Junta de Freguesia ainda lhe
deixam margem de manobra para fa-
zer promessas eleitorais?
Eu não faço promessas. A única pro-
messa que faço é a de trabalhar mais
pela freguesia do que tenho trabalha-
do, até porque terei responsabilida-
des acrescidas como presidente da
Junta. Mas tenho naturalmente algu-
mas intenções e ideias, mas nada vou
conseguir se não tiver – e neste caso
tenho quase a certeza que terei - o
apoio da câmara municipal que é fun-
damental para a gestão de uma junta.

Nos últimos anos muito foi feito, al-
guns dossiês foram resolvidos, mas
há questões ainda em aberto, entre
as quais: parque infantil, Quinta do
Verdeal, Quinta dos Pinheiros e o
mercado. Há ideias sobre o que fa-
zer em relação a estes projetos?

Ideias há, mas são assuntos que não
podem ser tratados da mesma forma.
A Quinta do Verdeal, por exemplo,
foi a concurso em 29 de setembro de
2008, mas a obra não foi adjudica-
da. E, neste caso, como noutros, não
posso ter intenções de fazer obra em
casa dos outros. A Quinta do Verdeal
é da responsabilidade da câmara mu-
nicipal e a única coisa que temos de
fazer é pedir responsabilidades a quem
ainda não fez o que já devia ter sido
feito, cujo plano de intenções, apre-
sentado já em 2004, até contempla-
va o mercado, mas a obra, nunca che-
gou a ser adjudicada. Quando en-
tramos para a Junta, em 2001, o mer-
cado não tinha luz, era todo em terra,
não tinha cobertura e tudo isso foi
feito por nós, mas é verdade que há
uma necessidade urgente de criar ali
melhores condições. Mas não vale a
pena pintar isto ou aquilo, porque o
mercado precisa de uma intervenção
de fundo e isso tem de ser feito a cur-
to ou médio prazo. Se me pergunta se
o mercado deve ir para outro lado? É
uma questão que deve ser discutida,
num debate que se pretende aberto
e o mais abrangente possível, no fun-
do refletir sobre como queremos a
vila daqui a 10, 15, 20 anos. Esta será
uma das minhas prioridades.

Quanto ao parque infantil, é das
coisa que mais me custa não ter feito
nestes doze anos, mas tentámos. Até
agora não tínhamos o Amieiro Ga-
lego que, neste momento, é o sítio
mais óbvio para fazer um parque in-
fantil. Ainda chegámos a equacionar
colocá-lo nas Fontainhas, onde hoje
temos a esplanada, foi feito um estu-
do e foi apresentado à câmara, mas
foi recusado. A câmara disse que não
havia as condições mínimas para fa-
zer ali um aparque infantil e foi por
isso que ainda não o fizemos. Agora
que as coisas estão a estabilizar, será
feito um parque no Amieiro Galego.

Será uma das prioridades?
É sem dúvida. Em relação à Quinta
dos Pinheiros, há um estudo prévio
apresentado pela junta à câmara mu-
nicipal, até porque, como se sabe, uma

junta não pode de maneira alguma
pegar num estudo prévio e levá-lo a
projeto e à execução. [Quando toma-
mos posse do terreno] ajeitamos os
muros, criamos as condições míni-
mas que nos permitiram fazer lá uma
edição das Festas da Vila. Mas surge
depois o Amieiro Galego e tivemos
de canalizar os esforços para lá.

Que outros argumentos ou trunfos
vai apresentar aos eleitores neste
processo de campanha para que a
escolham para presidente de Junta?
Eu não tenho muitos trunfos e isto
porque conheço a realidade de uma
junta de freguesia. Há muitas pesso-
as a fazerem promessas mas que não
conhecem a realidade nem as com-
petências de uma junta de freguesia.
Uma junta está completamente depe-
ndente, nas grandes obras, da câma-
ra. Mas claro que temos objetivos e
intenções, como por exemplo alargar
o parque do Amieiro Galego no sen-
tido da exploração das termas, ou
tentar conquistar para a freguesia o
Cine-Aves, ou mesmo a criação de
eco ou ciclovias de ligação do centro
da freguesia às zonas à beira rio.

Caso seja eleita, terá forçosamente
um novo interlocutor na Câmara
Municipal. O que espera dele, seja
ele de que partido?
Espero, acima de tudo, empenho e
que haja abertura ao diálogo. Que
haja bom senso e imparcialidade no
tratamento das freguesias, é isso que
eu espero.

Com Carlos Valente recuperaram-se
as Festas da Vila. É um projecto para
continuar?
Sim, sem duvida. Eu estando com o
Carlos nestes últimos anos sempre
fui uma das grandes impulsionadoras
das Festas da Vila por isso são para
continuar. E havendo dinheiro, tentar
melhorá-las dentro do atual figurino.

Se não for eleita presente de Junta e
se eleita par a Assembleia de Fre-
guesia, vai assumir o cargo?
É uma questão em que nem sequer
pensei...

Isso quer dizer que está muito con-
fiante de que vai ser eleita presiden-
te de Junta?
Estou confiante de que vou ser elei-
ta. Ficaria surpreendida se isso não
acontecesse. Mas os avenses vão
sempre contar comigo, quer na Junta
quer na Assembleia, quer no dia-a-
dia, como de resto tem acontecido. É
a minha forma de estar. |||||

Neste momento o Parque
do Amieiro Galego é o
sítio mais óbvio para se
fazer um parque infantil”

Doze anos não se apagam
de um dia par ao outro.
Mas eu tenho a minha
forma de estar, a minha
forma de pensar, as mi-
nhas ideias que se calhar
como presidente irei
impor de forma diferente.

PSD aposta em Luísa
Magalhães para
presidente da AM

Mais uma novidade a marcar as elei-
ções autárquicas do próximo dia 29,
no que aos candidatos a Santo Tir-
so diz respeito. A coligação “Todos
por Santo Tirso” avança com o nome
de Luísa Magalhães para candidata
a presidente da Assembleia Muni-
cipal, sendo a primeira mulher a
apresentar-se a este cargo no con-
celho de Santo Tirso.

Com um currículo vasto e de ex-
celência, Luísa Magalhães é advo-
gada e docente universitária, bem
como membro fundador e docen-
te do Instituto de Direito das Em-
presas e do Trabalho da Faculdade
de Direito da Universidade de Coim-
bra. A apresentação de Luísa Ma-
galhães realizou-se no último do-
mingo, dia 1 de setembro, mas no
‘facebook’ a escolha da coligação
do PSD/PPM era já muito aplaudi-
da. “Sinto-me muito honrada pela
coligação ‘Todos Por Santo Tirso’
contar com a Dr.ª Luísa Magalhães
como candidata a presidente da
Assembleia Municipal”, referiu a
deputada da Assembleia da Repú-
blica Andreia Neto. A mesma res-
ponsável, diz-se convicta que, a
partir de 29 de setembro, Luísa Ma-
galhães será “a primeira presidente
da Assembleia Municipal”.

A lista à Assembleia Municipal
do PSD/PPM faz-se, de resto, muito
no feminino e não é preciso sequer
ir aos últimos nomes da mesma.
Em número dois, mais uma mulher,

por sinal também advogada, neste
caso de Vila das Aves. Graça Mes-
quita é ainda jurista responsável na
Instituição Particular de Solidarieda-
de Social AIVA - Associação do In-
fantário de Vila das Aves e promo-
tora Comercial Externa do Grupo
Santander Totta.

De Vila das Aves é também o
5.º elemento da lista, Rui Batista, de
28 anos, presidente da JSD, mem-
bro da Assembleia de Freguesia de
Vila das Aves e deputado ma As-
sembleia Municipal. A lista da coli-
gação “Todos por Santo Tirso” in-
tegra ainda o engenheiro civil e do
ambiental Paulo Oliveira bem como
Sara Lima. Isto nos lugares cimei-
ros, sendo ainda a mesma composta
por nomes como o de Paulo Sousa,
Ana Saldanha, Ana Patrícia Fernan-
des, Hugo Souinho e, entre outros
Eduardo Monteiro. |||||

 À SEMELHANÇA DA LISTA À CÂMARA É DE VILA DAS
AVES A NÚMERO DOIS, GRAÇA MESQUITA

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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FAMALICÃO // MUSEU DO AUTOMÓVEL

No próximo dia 14 de setembro, no
Lago Discount, em Vila Nova de
Famalicão é inaugurado o Museu do
Automóvel (MA); novo espaço
museológico a ser implantado nesta
zona comercial, sendo este o primei-

DEPOIS DO MUSEU DA GUERRA COLONIAL, LAGO DISCOUNT ACOLHE AGORA O
MUSEU DO AUTOMÓVEL. O ESPAÇO INAUGURA A 14 DE SETEMBRO.

Mais de meia centena de
automóveis antigos
em novo espaço Museológico
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ro museu dedicado ao automóvel da
região norte.

A criação deste museu está inti-
mamente ligada à história do Clube
do Automóvel Antigo e Clássico de
Vila Nova de Famalicão: “Desde a fun-

dação do Clube, em 1993, que era
nosso grande objetivo abrir um es-
paço museológico em Vila Nova de
Famalicão, dedicado ao automóvel.
Duas décadas depois este projeto
concretiza-se, através de uma parce-
ria com o Lago Discount e a Câmara
Municipal”, explica Amadeu de Melo
e Silva, um dos sócios-fundadores do
referido clube.

Este novo espaço museológico,
com três mil metros quadrados, divi-
de-se em três áreas distintas: uma área
de exposição, uma área de serviços,
onde ficarão situadas a sede e bibli-
oteca do museu e ainda uma área
multiusos, destinada à realização de
colóquios, mostras culturais e con-
certos, que integrará ainda um bar
de apoio, bem como uma mostra de
relógios da centenária marca “Regu-
ladora”; tida como a fábrica de reló-

gios mais antiga da Península Ibérica.
O espólio do MA será composto

por mais de meia centena de auto-
móveis antigos, numa viagem retros-
petiva, que acompanhará a evolução
do design automóvel ao longo do
século XX. Durante a semana da aber-
tura, uma “estrela” da Ferrari, um dos
últimos modelos da marca italiana,
irá dar as boas-vindas aos primeiros
visitantes do Museu, em jeito de gala.

Para promover a abertura do MA,
o Lago Discount lançou uma campa-
nha especial: em compras superiores
a 20 euros, o visitante receberá uma
entrada para o museu. Este é já o
segundo espaço museológico perten-
cente à Rede Portuguesa de Museus
a eleger o Lago Discount para sua
localização, a par do Museu da Guer-
ra Colonial, inaugurado em Maio do
ano passado. |||||

NAS IMAGENS, ALGUNS DOS
VAÍCULOS QUE PASSAM A INTEGRAR
O MUSEU DO AUTOMÓVEL
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ANTÓNIO MACHADO
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Regressou à Finlândia o jovem lorde-
lense António Machado de 26 anos,
filho dos nossos assinantes Armindo
Coelho e Emília Margarida Coelho,
que se encontrava de férias após ter
feito, com estatuto de estudante Eras-
mus o 3º ano do Curso Superior de
Bailado em Oulu, cidade da Lapónia
a 700 kms da capital onde concluiu a
sua formação artística. António iniciou
a prática desta vertente artística por
volta dos 10 anos na Academia de
Música e Bailado de Guimarães en-
quanto foi desenvolvendo os estudos
básicos e secundários, tendo depois
continuado os estudos superiores na
Escola Superior de Dança de Lisboa.

Surpreendido num momento de
descontração numa destas tardes
quentes de agosto na companhia do
seu avô numa esplanada da Tojela,
António, jovem reservado, acolheu-
nos com um brilho nos olhos quan-
do lhe dissemos que queríamos con-
versar e dar umas dicas sobre ele para
os leitores do Entre Margens. Não se
inibiu perante a nossa própria reserva

Bailarino de
Lordelo
por terras
finlandesas
ANTÓNIO MACHADO, DE 26 ANOS, CONCLUIU O
CURSO SUPERIOR DE BAILADO EM OULU, CIDADE DA
LAPÓNIA A 700 KMS DA CAPITAL FINLANDESA.

que para um ocidental e latino são
muito estranhas como, por exemplo,
tomar um banho no gelo, andar de
trenó, fazer bicicleta na neve e até as-
sar salsichas ao ar livre num descam-
pado de neve com 30 graus negati-
vos. A estranheza é já enorme só de
nos lembrarmos de circunstâncias co-
mo a do sol da meia-noite em junho.
Falamos da dificuldade em compre-
ender e falar a língua finlandesa e em-
bora insista em dizer que a língua de
trabalho é praticamente o inglês, sou-
bemos que o António está empenha-
do em compreender e falar a língua
finlandesa já que vai iniciar brevemen-
te um curso intensivo; sempre é uma
forma de entrar em maior simpatia
com os finlandeses. Uma das coisas
que António nos revelou com admi-
ração pelas mentalidades locais foi o
facto de nas escolas e universidades
finlandesas praticamente não haver
“furos”; mesmo quando um docente
falta por razões imperiosas há sem-
pre dinâmicas que se geram entre os
alunos e lá aparece um líder para dar
andamento e desencadear um ritmo
próprio aos trabalhos da aula. ||||

a ópera rock “Jesus Cristo Super Star”,
um espetáculo integral que teve lá
um grande acolhimento, não certa-
mente pela figura de Cristo, diz-nos,
numa sociedade laica onde o catoli-
cismo quase não existe quando mui-
to o metodismo protestante, mas an-
tes pelo brilhantismo do visual, da
sonoridade musical e das perfor-
mances da dança contemporânea.
Neste momento parte com vontade
de montar criações pessoais mas tam-
bém com a expetativa de vir a dar
aulas em academias e apoiar alunos
Erasmus na sua adaptação local.

António revelou-nos que de iní-
cio não foi muito fácil a sua adapta-
ção ao meio e à cultura finlandeses
mas num ambiente universitário onde
convivia com estudantes de todas as
origens, falando inglês com esponta-
neidade e desejosos de assimilar as
mais diversas experiências e de co-
nhecer o melhor possível o país, foi
possível libertar-se de preconceitos e
integrar-se o melhor possível. A par-
tir do momento em que criou amiza-
des com colegas finlandeses quis ter
a maior diversidade de experiências

face à raridade do percurso artístico
que empreendeu e o destino que pa-
rece querer assumir por terras nórdi-
cas, antes nos deu a ver, a sentir e a
avaliar aspetos interessantes da sua
adaptação à vida, à geografia e à cul-
tura específicas do povo finlandês em
que vem enraizando a sua prática pro-
fissional.

Feliz por sentir que encontrou na
Finlândia ambiente propicio ao desen-
volvimento da sua sensibilidade artís-
tica, contrariando assim as expetativas
negativas que Portugal lhe oferece,
António adianta que os finlandeses
acolhem muito bem as suas propos-
tas e desafios e como tem encarrei-
rado não pelo ballet clássico mas uma
vertente mais contemporânea capaz
de assimilar tudo o que faz da dança
um espetáculo polifacetado com re-
curso inclusive à vídeo-dança e à mú-
sica eletrónica, sente que tem público
que o compreende e estimula. Recor-
dou-nos que um dos trabalhos em
que participou ainda como aluno da
universidade de Ulla juntamente com
cantores, bailarinos e realizadores bem
conhecidos do público finlandês foi

ARTES // DANÇA

ANTÓNIO MACHADO (NA
IMAGEM À DIREITA)
NA CÉLBRE ÓPERA ROCK
“JESUS CRISTO SUPER STAR”
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Mantendo o seu ciclo anual, o  festi-
val Manta apresenta-se neste início
de setembro, como proposta de aber-
tura da temporada do Centro Cul-
tural Vila Flor, em Guimarães. PAUS
(dia 6) e The Divine Comedy a solo
(dia 7) compõem o cartaz da edição
deste ano. Com entrada livre e com

PAUS e Neil
Hannon nos
Jardins do Vila Flor
CONCERTOS ESTE FIM DE SEMANA A MARCAR A
ABERTURA DA TEMPORADA DO CENTRO CULTURAL
VILA FLOR, EM GUIMARÃES

início às 22 horas, ambos os concer-
tos realizam-se ao ar livro, nos jardins
do Vila Flor.

No primeiro caso é de criação
nacional que se trata. A banda de
Lisboa, formada por Makoto Yagyu,
Joaquim Albergaria, Fábio Jevelim e
Hélio Morais, engloba a paixão pelo
post-rock e pela música experimen-
tal. O grupo publicou o seu primeiro
trabalho, “PAUS”, em 2011, depois
do lançamento do EP “É uma
Água” ter demonstrado a habilida-
de da banda na hora de transfor-
mar rock matemático e post-rock re-
torcido em canções repletas de con-
tundência e voltas inesperadas. O
quarteto tem sido elogiado pelo seu
som experimental distinto e pelas
suas atuações explosivas onde se
abre lugar à improvisação. Depois
de terem percorrido alguns festivais
de verão, os PAUS trazem para o
relvado do Centro Cultural Vila Flor
a sua indistinta marca contagiosa.

No sábado, dia 7, é a vez de Neil
Hannon, esse grande escritor de
canções, mais conhecido por The
Divine Comedy. Único membro ori-
ginal dos The Divine Comedy –
banda formada em 1989 e que con-
ta já com mais de uma dezena de
trabalhos editados – Neil Hannon
vem ao Manta apresentar o seu
espetáculo a solo. Este ‘one man
show’ é um verdadeiro entertai-
ner. A sua boa disposição é con-
tagiante e o público rapidamente fica
rendido. Desde o início do proje-
to, somam-se já várias apresenta-
ções em Portugal, passando por
coliseus a festivais, e colaborações
com nomes como REM, Tom Jones
ou Ute Lemper. Como referiu o jor-
nalista e crítico de música Neil
McCormick no The Daily Telegraph,
“Neil Hannon é um dos indivíduos
mais prodigiosamente talentosos a
trabalhar no mundo da pop... A gama
de composições de Hannon é sim-
plesmente inigualável por qualquer
um dos seus contemporâneos”. |||||

GUIMARÃES // MANTA

NA IMAGEM, NEIL HANNON, ESSE
GRANDE ESCRITOR DE CANÇÕES,
MAIS CONHECIDO POR THE
DIVINE COMEDY. CONCERTO NO
PRÓXIMO SÁBADO, EM GUIMARÃES

Entre os dias 13 e 15 de setembro, o
centro histórico de Guimarães aco-
lhe a terceira edição da Feira Afonsina
que promete “uma viagem inesquecí-
vel no tempo”. As ruas, largos e pra-
ças recriam o ambiente social e eco-
nómico da época do Condado Portu-
calense com espetáculos, recriações
históricas e zonas de mercadores,
artífices e iguarias. Durante os três
dias do evento, a Feira Afonsina pro-
porciona a todos os que visitam
a cidade-berço um conjunto de ex-
periências intensas e memórias ines-
quecíveis, através da construção de
espaços temáticos e da interação
com as personagens que habitam esta
recriação histórica.

As várias áreas temáticas do even-
to contemplam o Arraial (montado
como forma de proteção e de prepa-
ração para as batalhas, reunindo os
militares nas imediações do castelo),
a Zona de Iguarias (dedicada aos
artigos alimentares confecionados
com as mais antigas técnicas de pre-
paração), a Zona de Mercadores (on-
de há espaço para a venda de produ-
tos num ambiente de pregões, alga-
zarra e muita agitação), o Jardim dos
Infantes (um espaço pedagógico ins-
talado nos jardins do Largo Martins
Sarmento para os infantes e seus
acompanhantes se divertirem com
workshops, jogos e brincadeiras me-
dievais e espetáculos de contextuali-
zação histórica), o Quelho das Des-
graças (habitat dos larápios, dos pe-
dintes, das meretrizes, dos loucos e

dos empestados), a Doçaria no Con-
vento (onde os mais devotos ao ní-
vel religioso dedicavam uma parte do
seu tempo na criação de doces “peca-
dos” de origem secular) e O Escon-
derijo (um canto escondido habita-
do por uma família considerada de
loucos por alguns… Loucos porque
decidiram não crescer e apenas se
sentem felizes junto dos mais novos.
Neste espaço, estes antigos mestres
ensinarão a miúdos e graúdos as
técnicas da escrita antiga e ainda lhes
contarão as histórias e lendas que
aprenderam ao longo da vida.

 Os visitantes da Feira Afonsina
poderão ainda viajar mais longe nos
costumes e tradições da época de D.
Afonso Henriques, participando em
diferentes oficinas e workshops, co-
mo a Oficinas de Tinturaria, Feltragem
& Tecelagem na qual se exploram as
técnicas utilizadas para a preparação
de alguns tecidos.  

Os espetáculos de contextualiza-
ção histórica terão lugar na sexta-
feira (dia 13) e no sábado (dia 14),
às 22h00, recriando alguns dos
episódios mais marcantes dos primei-
ros passos da nossa portugalidade.

A edição de 2013 da Feira Afon-
sina envolve 40 artesãos, 10 merca-
dores alimentares, 17 comerciantes
(Doçaria no Convento), 29 associa-
ções (artesãos e mercadores alimen-
tares) e cerca de 150 voluntários. 29
estabelecimentos de restauração e
bebidas estão, este ano, associados
a este evento. |||||

Guimarães ‘viaja’
até ao século XII

GUIMARÃES // FERIA AFONSINA

TERCEIRA EDIÇÃO DA FEIRA AFONSINA ANIMA
CIDADE-BERÇO A PARTIR DE DIA 13 DE SETEMBRO
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VILA DAS AVES // CICLO DE JAZZ

Kiko & The Jazz
Refugees no
encerramento
do VI Ciclo de Jazz
DEPOIS DOS CONCERTOS DO PROJETO LAMA, DO TRIO
DE PAULO GOMES E DO AGRUPAMENTO VOCAL JOGO
DE DAMAS, EDIÇÃO DE 2013 DO CICLO DE JAZZ
ENCERRA EM VILA DAS AVES COM UMA DAS RAVAS VOZES
MASCULINAS DO JAZZ NACIONAL

 

Kiko, uma das grandes vozes do jazz
nacional, sobe ao palco do Centro
Cultural de Vila das Aves no próxi-
mo dia 20 de setembro para o con-
certo de encerramento do VI Ciclo
de Jazz de Santo Tirso. Acompanha-
do pelo coletivo The Jazz Refugges,
o espetáculo está marcado para as
21h30 e tem entrada livre.

Kiko é um dos raros intérpretes
masculinos de jazz, para quem a mú-
sica não tem fronteiras; mistura o seu
inglês nativo, a cultura americana do
jazz, um toque de blues e de pop e
ainda canta em português. Com o
coletivo The Jazz Refugges gravou em
2012  L’USA, um disco onde o intér-
prete se apresenta também como com-
positor. Faceta que dará a conhecer
no concerto em Vila das Aves, ao lado
do referido agrupamento que inte-
gra AP Neves nas guitarras, Carl Min-
neman no contrabaixo, Hugo Raro
no piano e Acácio Salero na bateria.

Natural de Newark (EUA), Kiko
muda-se para Portugal com dez anos

de idades. Em Coimbra, o seu interes-
se pela música, e em particular pelo
canto, leva-o a integrar e a fundar
algumas formações musicais, como
os Caffeine, com a qual acentuou o
seu gosto pelos blues. Em 1994 in-
tegra o projeto portuense Bloco Cen-
tral, com o qual dá os primeiros pas-
sos no jazz, iniciando-se depois nos
estudos de canto na Escola de Jazz
do Porto sob a orientação de Fátima
Serro. Mais tarde frequenta também
o curso de canto do Conservatório
Regional de Gaia. A sua formação
inclui ainda um mestrado em inter-
pretação artística pela Escola Superi-
or de Música, Artes e Espetáculo.

Ao longo dos anos tem marcado
presença nos principais palcos naci-
onais e em variados festivais de Jazz
e Blues. Paralelamente é professor de
canto e técnica vocal, tendo inclusive
participado nessa qualidade em al-
guns programas de televisão. Em
2003 lançou o seu primeiro traba-
lho em nome próprio, intitulado “Raw”,

considerado pela revista “All Jazz”
como um dos melhores discos do ano.
Mais recentemente, e como já referi-
do, grava com os The Jazz Refugges
o disco L’USA, com o qual se apresen-
ta em Vila das Aves, revelando tam-
bém a sua faceta como compositor.

O concerto de dia 20 integra o
programa de 2013 do Ciclo de Jazz
de Santo Tirso, organizado pela Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, sob
a orientação do programador de
jazz José Carlos Santos. |||||

Kiko, uma das raras
vozes do jazz nacional
apresenta-se em Vila
das Aves no dia 20.
Concerto integrado
no VI Ciclo de Jazz de
Santo Tirso. Gratis.

Decorre até 15 de setembro o
prazo para as candidaturas às Bol-
sas Jovens Criadores  2013, ini-
ciativa promovida pelo Centro
Nacional de Cultura (CNC) e pelo
Instituto Português do Desporto
e Juventude (IPDJ), sendo que a
dinamização desta iniciativa inte-
gra  Programa Regional Norte –
“Iniciativa e Criatividade”.

Este programa de bolsas têm
como objetivo estimular o traba-
lho criativo nas diferentes áreas
das Artes e das Letras, nomeada-
mente: música, artes visuais (ví-
deo/artes plásticas), literatu-
ra e artes do espetáculo (teatro/
dança). Neste ano de 2013, se-
rão atribuídas um máximo de
quatro bolsas em todas ou algu-
mas áreas mencionadas, no mon-
tante máximo de 1 500 euros.

A iniciativa dirige-se a jovens
residentes em Portugal, de idade
não superior a 30 anos, que te-
nham já apresentado publicamen-
te um trabalho na área em que
concorrem. As candidaturas de-
verão ser entregues – ou envia-
das por correio registado (Rua
António Maria Cardoso, 68 –
1249-101 Lisboa) -, até 15 de
setembro no Centro Nacional de
Cultura. Mais informação através
do telefone 213 466 722 ou do
e-mail alexandra.prista@cnc.pt

CANDIDATURAS ATÉ 15
DE SETEMBRO 

Bolsas Jovens
Criadores 2013

COMUNIDADE DE LEITORES A 11 DE SETEMBRO
Na próxima quarta-feira, 11 de setembro, regressam ao Centro Cultural de Vila das
Aves as habituais sessões da Comunidade de Leitores. Nesta sessão, a literatura
cabo-verdiana estará em destaque, a partir da obra de Arménio Vieira, Germano de
Almeida e Daniel Filipe, entre outros. Esta sessão (21h-22h30) contará ainda com
a colaboração do professor Sabino Júnior. 
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O Porto entrou em campo com alguns
elementos considerados da equipa
principal e dominou o início da parti-
da debaixo de muito calor que condi-
cionou a prestação dos atletas. Os por-
tistas dispuseram de tres boas ocasi-
ões para marcar na primeira parte, sen-
do que os avenses conseguiram equili-
brar a partir da meia hora de jogo, sem

II LIGA // AVES SOMA JÁ DUAS DERROTAS EM CASA

Auto-golo trama Aves com o Porto B
UM AUTO-GOLO DE RAFAEL DETERMINOU A SEGUNDA DERROTA CASEIRA DO AVES FRENTE AO PORTO B, NO PASSADO
SÁBADO. OS AVENSES APÓS CINCO JORNADAS SEGUEM NO 15º POSTO COM CINCO PONTOS SOMADOS, COM UM SALDO DE
UMA VITÓRIA, DOIS EMPATES E DUAS DERROTAS.

O avense João Silva (na imagem),
deixou o Levski de Sófia da Bul-
gária e vai jogar no segundo es-
calão do futebol italiano pela equi-
pa do Bari. O acordo é válido por
duas temporadas. Cai assim por
terra a possibilidade de regressar
ao futebol português, nomeada-
mente, ao Paços de Ferreira, algo
muito ventiloado na imprensa nos
últimos tempos.

Formado no Aves, João Silva
foi transferido, em 2010, para os
ingleses do Everton, tendo evo-
luído depois, por cedência do clu-
be de Liverpool, na União de Lei-
ria e Vitória de Setúbal e, por fim,
foi contratado pelos búlgaros do
Levsky de Sófia, clube que repre-
sentou na última temporada.

Quem também ruma ao es-
trangeiro é Rabiola que alinhava
no Aves ainda na temporada tran-
sata tendo sido contratado pelo
Sporting de Braga, onde foi utili-
zado na equipa B. Para a presente
época, Rabiola não fez parte dos
planos de Jesualdo Ferreira e, por
isso, o avançado de 24 anos dei-
xa os arsenalistas por empréstimo
para rumar ao Piast, quarto clas-
sificado da última liga polaca. |||||

contudo criar um lance de perigo.
O segundo tempo foi mais repar-

tido e o Aves beneficiou das melho-
res oportunidades, mas sem conse-
guir concretizar. O golo portista foi
conseguido aos 58 minutos por
Rafael que tentou cortar um cruza-
mento da direita acabando por colo-
car a bola no fundo da sua baliza.

O “reforço” Fábio Martins, contra-
tado no início da semana junstamen-
te ao Porto, entrou e conseguiu dar mais
movimento ao ataque avense, que es-
teve perto de marcar várias vezes com
o guardião Fabiano a ser decisivo para
garantir a vitória dos dragões.

Andrew (80’), Vasco Rocha, por duas
vezes (88’), num lance em que Fábio
Martins também podia ter marcado,
e Pedro Pereira, já nos descontos
(90+3’) viram as suas tentativas tra-
vadas pelo guarda-redes brasileiro. 

No final da partida, Luís castro, téc-
nico dos portistas falou em vitória “sa-
borosa num campo difícil e com um
grande calor”. “Nestas condições foi
um bom jogo”, reconhecendo que a

equipa teve de se unir no final para
garantir os três pontos.

Já Fernando Valente falou em “re-
sultado injusto”. “Merecíamos, pelo
menos, o empate”, apontou o técnico
avense que continua convicto de que
o Aves vai “fazer um bom campeona-
to”, adiantando esperar ainda até
segunda, o avançado que reclama.

INÍCIO DO CAMPEONATO
Na quarta jornada, o Aves depois de
já ter vencido em Faro para a Taça da
Liga, não foi além de um empate a
zero, num jogo em que a figura do
encontro foi Quim que conseguiu
manter as redes avenses invioláveis.

De resto, o guarda-redes vetera-
no da equipa do Aves tem sido uma
das figuras da equipa, tendo contri-
buido para a vitória caseira, por 1-0,
conseguida frente ao Feirense, com
o golo a ser conseguido de grande
penalidade, por Pedro Pereira. Na se-
gunda jornada, em Oliveira de Aze-
méis, o Aves conseguiu o primeiro
ponto ao empater a uma bola, com o

golo avense a ser conseguido por
Ruben. Da jornada inagural vem a
primeira derrota caseira, por 0-2, fren-
te ao União da Madeira. |||||

O avançado Jaime Poulson é o
aguardado último reforço para o
ataque no plantel do Aves. Vem
por empréstimo do Paços de
Ferreira, onde não estava feliz por
não ser opção de Costinha. Quer
afirmar-se no Aves para regres-
sar na próximo ano ao clube com
quem tem contrato até 2016.

As qualidades de Jaime Poulson
eram muito apreciadas por Paulo
Fonseca, atual treinador do FC
Porto, e de Fernando Valente, o
primeiro que o usou como avan-
çado, atrás do ponta-de-lança. |||||

O presidente do Aves, Armando
Silva, chamado no passado sába-
do à sala de imprensa, não dei-
xou de lamentar e criticar os as-
sobios de alguns adeptos, insa-
tisfeitos com a prestação da equi-
pa. “Não percebo essas reações,
pois fui transparente quando as-
sumi a liderança do clube”, adi-
antou, lembrando que “o orça-
mento disponível não dá para
mais”, recordando que a meta é
apenas a manutenção”. ”Os adep-
tos que assobiam nos jogos não
foram às assembleias gerais, pois
os que foram conhecem a reali-
dade e não o fazem”, disse Arman-
do Silva, reafirmando confinaça
no plantel e equipa técnica. |||||

PRESIDENTE CRITICA
QUEM ASSOBIA

Jaima Poulson
fecha plantel

Avense João
Silva em Itália
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JUNIORES // AVENSES ESTREIAM-SE A GANHAR
A equipa de Juniores do Aves estreou-se a vencer no Campeonato Nacional de
Juniores da II Divisão. Início auspiciosos até porque a vitória foi conseguida
fora de portas por 1-2, com os dois golos avenses a serem apontados por
Rodrigues aos 10 e 88 minutos de jogo. A próxima jornada é dia 7 com o Aves
a receber o Trofense que também venceu na jornada inagural.

O Tirsense arrancou a temporada
2013/14 no renovado Campeonato
Nacional de Seniores (CNS) com uma
derrota caseira frente ao Vitória de
Guimarães B.

Na primeira parte, a equipa B que
desceu esta temporada da II Liga,
dominou o encontro, sendo com na-
turalidade que abriu o ativo, por Alex,
aos 16 minutos. Após o tento foras-
teiro, os jesuítas foram lentamente
equilibrando a contenda conseguin-
do criar ainda algumas situações de
perigo junto da baliza adversária.

A segunda parte foi marcada pelo
auto-golo de Pinheiro aos 50 minu-
tos que hipotecou a estratégia de ten-
tar reverter a situação, que ficou ain-
da mais em causa cinco minutos de-
pois, após a expulsão de Marcos, que

DUATLO LONGO

Paulo Vides torna-se
no primeiro português
num mundial
O ATLETA TIRSENSE PAULO VIDES VAI TORNAR-SE, NO
PRÓXIMO DOMINGO, NA SUIÇA, O PRIMEIRO
PORTUGUÊS A PARTICIPAR NO CAMPEONATO DO
MUNDO DE DUATLO LONGO EM GRUPOS DE IDADE.

300 horas de treino, sendo que
parte para a Suiça, sem qualquer
apoio da Federação Portuguesa de
Triatlo. Aliás, o próprio equipamen-
to da seleção nacional que osten-
tou no Domingo, teve de o pagar,
sendo que a bicicleta “é empresta-
da”. Não fossem os inúmeros pa-
trocinadores que enumerou e a
quem agradeceu, não teria sido
possível a sua participação na pro-
va. Na apresentação marcaram pre-
sença dois colegas de modalida-
de, Cristiana Valente e Josué Oli-
veira, que falam da participação no
duatlo longo como um “ato de mui-
ta coragem” do atleta tirsense. ||||||
TEXTO E FOTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

CNS // EM CASA FRENTE AO GUIMARÃES B

Tirsense estreia-se a perder
NO RENOVADO CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES, TIRSENSE SOMOU DERROTA
CASEIRA NO JOGO COM O VITÓRIA DE GUIMARÃES B. MELHOR SORTE PARA
A AQUIPA DE SANTO TIRSO NA PRIMEIRA ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE PORTUGAL

travou a bola com o braço após ter
sido batida por um adversário.

Com dois golos de desvantagem
e menos um homem em campo, Artur
Jorge prescindiu do médio defensi-
vo, João Maia, colocando Gil Dias a
jogar ao centro e a desviar Pinto para
o lugar de defesa esquerdo.

O Vitória geria a vantagem e cedia
terreno ao Tirsense que à medida
que o tempo passava simplificava pro-
cessos e lançava passes longos para
o ataque. Os da casa ainda conse-
guiram reduzir mas já muito tarde quan-
do Pedro Maurício marcou (90+3’).

A próxima jornada é no próximo
domingo (dia 8) com a visita ao ter-
reno do Felgueiras que perdeu por
0-3 na visita ao terreno do Varzim
na jornada inaugural. |||||

O Tirsense foi até Santarém para
defrontar o Amiense na primeira
eliminatória da Taça de Portugal,
tendo ultrapassado o adversário
de forma categórica com uma go-
leada de 0-4. Os jesuítas arruma-
ram a contenda ainda no primei-
ro tempo com os quatro golos a
serem conseguidos na primeira
parte, tendo na etapa comple-
mentar gerido a vantagem. A aber-
tura do ativo aconteceu aos 21 mi-
nutos, por Silvério que bisaria no
encontro e fecharia a contagem
aos 44’. Pelo meio Maurício mar-
caria aos 24 minutos e Zé Diogo
elevaria a contagem aos 43’. |||||

TAÇA PORTUGAL: TIRSENSE
GOLEIA AMIENSE

Esta modalidade é uma variante do
triatlo em que tem dois momentos
de corrida e um de ciclismo, ou
seja, começa com 10 quilómetros
de corrida, seguidos de 150 de
bicicleta e termina com mais 30 qui-
lómetros novamente de atletismo.
“A prova é, já de si, durissima, mas
na Suiça assume maior dificuldade
tendo em conta o relevo acidenta-
do que caracteriza o país”, diz Pau-
lo Vides, que falou em “desafio
enorme”, na apresentação que fez
na tarde do passado domingo, no
Café do Rio, no Parque Urbano da
Rabada, em Santo Tirso.

Para se preparar para a prova fez
desde o início do ano mais de
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OFERTAS DE EMPREGO

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente sensi-
bilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram a participar no
funeral bem como na missa de 7º dia em sufrágio da alma
da saudosa extinta.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

21-06-1920
14-08-2013

Delfina Regina Correia Gomes

entreMARGENS VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-
margens.blogspot.com
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 76 anos de idade, falecida
no Hospital S. João do Porto no dia 26 de Agosto de
2013. O funeral realizou-se no dia 27 de Agosto, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria Rosa de Sousa Fernandes

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

AVES AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 81 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 22 de Agosto de 2013.
O funeral realizou-se no dia 23 de Agosto, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroqui-
al, indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

António dos Anjos

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 70 anos de idade, fale-
cido no Hospital de Guimarães no dia 26 de Agosto de
2013. O funeral realizou-se no dia 27 de Agosto, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Armindo Ferreira Fernandes Pereira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 62 anos de idade, falecido no
Hospital S. João do Porto no dia 1 de Setembro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 3 de Setembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Eduardo José Ribeiro Machado

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

O JORNAL ENTRE MARGENS
ENVIA ÀS FAMILIAS
ENLUTADAS AS MAIS
SENTIDAS CONDOLÊNCIAS
PELA PERDA DOS SEUS
QUERIDOS FAMILIARES.
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HORÓSCOPO ZODIACO
PRIMEIRA QUINZENA SETEMBRO 2013 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 6 de Ouros, que signifi-
ca Generosidade. Amor: estará bastante
comunicativo, poderá alargar o seu grupo
de amigos. Saúde: terá que prestar mais
atenção ao seu físico, pois este está em
grande evidência positiva e negativamen-
te. Andará muito tenso. Dedique-se à prá-
tica de yoga ou meditação. Dinheiro: po-
derão surgir alguns gastos inesperados.
Esteja prevenido pondo algum dinheiro
de parte. Pensamento positivo: não desa-
nimo perante as dificuldades nem desisto
dos meus sonhos!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas,
que significa Guerreiro. Amor: o ciúme
não fará bem à sua relação. Seja mais tole-
rante para com o seu par. O sentido de
amizade é agora mais profundo para si, o
que poderá fazer com que o seu grupo de
amigos tenha um acréscimo significativo.
Saúde: procure fazer exames de rotina com
maior frequência. Dinheiro: não se deixe
abalar por marés menos positivas neste
campo da sua vida. Pensamento positivo:
eu sei que o momento mais importante da
minha vida é o “agora”.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que signifi-
ca Concretização. Amor: a harmonia esta-
rá finalmente presente na sua vida em fa-

mília. O seu instinto está francamente apu-
rado, o que lhe poderá ser bastante bené-
fico. Saúde: período sem preocupações.
Aproveite para cuidar de si. Dinheiro: não
se deixe levar pelo impulso nem compre
tudo aquilo que lhe agrada. Pensamento
positivo: agradeço a Deus a graça da Vida
que se renova a cada dia.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: O Mundo, que significa
Fertilidade. Amor: terá que aprender a
perdoar se quer ser perdoado pelos seus
erros, não se esqueça. Saúde: sistema ner-
voso desequilibrado. Não se deixe afetar
tanto por tudo o que lhe dizem. Dinheiro:
período bastante favorável. Surpreenda os
seus superiores. Está também a sentir uma
enorme necessidade de expandir os seus
conhecimentos filosóficos. Pensamento
positivo: agradecer é sempre a melhor
maneira de merecer!

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Ás de Ouros, que signi-
fica Harmonia e Prosperidade. Amor: não
se esqueça da sua família. Passe mais tem-
po com os seus. Saúde: previna-se, pois
com o frio terá tendência para febres altas.
Dinheiro: está a ultrapassar uma fase mui-
to positiva no que diz respeito ao diálogo
com os outros, o que poderá ser bastante
benéfico, pois com a troca de ideias pode-
rá ajudar muito a resolver assuntos que

sozinho não estava a conseguir solucionar.
Poderá ganhar algum dinheiro extra. Pen-
samento positivo: tenho o poder de corri-
gir os meus erros, porque sei que tudo
tem solução.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 8 de Paus, que significa
Rapidez. Amor: irá dar agora maior im-
portância aos amigos, aos familiares, aos
seus amores, o que será também retribuí-
do por estes. Passará momentos muito di-
vertidos com a sua família. Saúde: poderá
sofrer de algumas dores de cabeça fortes.
Dinheiro: momento calmo e equilibrado.
Pensamento positivo: Eu venço as dificul-
dades com determinação e coragem, eu
sei que sou capaz!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 9 de Copas, que signifi-
ca Felicidade. Amor: procure estar pre-
sente mais vezes em reuniões familiares.
Evite as situações de conflito e discórdia,
procure um clima de maior harmonia e
paz com aqueles que o rodeiam. Saúde:
possíveis dores musculares. Não faça tan-
tos esforços. Dinheiro: nunca desista de
concretizar os seus projetos, mesmo que
financeiramente não esteja na melhor for-
ma, mas seja prudente. Pensamento posi-
tivo: eu sei que todos os dias são bons dias,
por isso esforço-me diariamente para me-
lhorar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: A Lua, que significa Fal-
sas Ilusões. Amor: os amigos nem sempre
podem estar junto de nós quando preci-
samos, mas não fique desapontado por
isso. Saúde: possível distensão muscular.
Dinheiro: fase muito positiva no campo
profissional, irá estar dedicado ao traba-
lho e esforçar-se-á para obter resultados
compensadores e positivos no mesmo.
Momento oportuno para um investimen-
to de maior dimensão. Pensamento posi-
tivo: procuro ser tolerante para com todas
as pessoas que me rodeiam.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 3 de Paus, que significa
Iniciativa. Amor: está a ultrapassar uma
fase de maior dedicação ao lar e à sua
família, é importante desfrutar ao máxi-
mo deste momento. Tenha cuidado com
os falsos amigos, não se dê tanto a conhe-
cer a quem ainda não conhece bem. Saú-
de: atenção ao que come, possíveis pro-
blemas de estômago. Dinheiro: o seu po-
der financeiro estará estável. Pensamento
positivo: sei usar a minha inteligência para
alcançar os meus objetivos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que
significa que a sua sorte está em movi-
mento. Amor: Não deixe que os outros
tomem decisões por si. Saúde: tendência

para gripe. Agasalhe-se bem. Dinheiro: está
agora a ultrapassar um período bastante
positivo ao nível financeiro, aproveite-o
para concretizar aquele sonho que até aqui
tem vindo a adiar por falta de condições
para a sua realização. Faça um esforço e
poupe algum dinheiro para qualquer even-
tualidade. Pensamento positivo: procuro
criar harmonia na minha vida todos os
dias.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Copas, que
significa Amiga Sincera. Amor: não deixe
que os outros falem por si. Expresse a sua
opinião de forma educada mas segura.
Saúde: possíveis problemas nos intestinos.
Dinheiro: não se exceda nos gastos. Tente
possuir uma noção mais vincada daquilo
que é no presente para poder desenvolver
o seu potencial com sucesso no futuro.
Pensamento positivo: o Amor alegra o meu
coração.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: A Temperança, que sig-
nifica Equilíbrio. Amor: um amigo vai pre-
cisar do seu apoio. Ajude-o o melhor que
puder. Irá estar mais concentrado e dedi-
cado a si próprio. Saúde: tenha mais cui-
dados com a sua alimentação.
Dinheiro: sem problemas de maior. Pen-
samento positivo: acredito que tenho for-
ça para vencer todos os desafios.
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
 19 de setembro.

José Pedro Miranda, candidato do
PSD/PPM à união das freguesias de
Santo Tirso, S. Miguel do Couto, San-
ta Cristina do Couto e Burgães foi o
primeiro convidado de mais um ciclo
de conferências promovido pela as-
sociação cívica AMAR Santo Tirso, des-
ta vez subordinado ao tema “O pa-
pel dos cidadãos e das juntas no âm-
bito da nova organização adminis-

AMAR Santo Tirso promove
novo ciclo de conferências

trativa”. A segunda conferência des-
te ciclo realiza-se esta sexta-feira, 6
de setembro, com o candidato da CDU
à mesma união de freguesias, Fernan-
do Moreira, e encera no dia 10 de
setembro com o candidato do PS, Jor-
ge Gomes. As sessões realizam-se
ambas às 21h30, no salão nobre dos
Bombeiros Voluntários de Santo Tirso
(à Praça Conde S. Bento). |||||

A partir desta sexta-feira (dia 6) e
ao longo de quatro dias, Monte
Córdova acolhe mais um Campo
Juvenil de Aventura, promovido pela
associação Terra Viva. Dirigido a jo-
vens com idades compreendidas
entre os 10 e os 16 anos, esta inici-
ativa inclui a realização de diversas
atividades, tais como provas de ori-
entação, jogos de sobrevivência, jo-
gos florais, provas de rappel e slide,

mas também de arco e flecha. Os
participantes são ainda levados a
banhos no Leça e na cascata da
Fervença e são iniciados no chama-
do Eco-escutismo.

Sediada no Porto, a associação
Terra Viva foi fundada em 1980 com
o propósito de “denunciar e com-
bater a progressiva degradação do
meio-ambiente, designadamente pela
combinação coerente entre estudo e

ação”. Propósito este que se traduz
também com iniciativas como a dos
próximos dias, envolvendo os mais
jovens (sobretudo das zonas mais
carenciadas do Porto) em ações de
contacto e conhecimento da natu-
reza. Monte Córdova e, em particu-
lar, o Carvalhal de Valinhas são lo-
cais privilegiados desta associação
ecológica que há muito mantém uma
relação estreita com a junta local. |||||

Monte Córdova acolhe Campo Juvenil
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